
C O S M O G R A P H I C A . 
J79 

B. <le S. Roza (entrada) . 
* B. de S. André (entrada) . 

C . d e S . Braz . . . . 
S. Marcos d'Apa]ache . 
Ponta dos Pinheiros 
Ilhas Sabinas ( P. O . ) . . 

Nomes dos I,ligares. 
Latitude 

ou-
Alt. do Pólo. 

Longitude. 

Em gràos. j Lm tempo. 

Continnacaô da Costa Oriental do México , Luisiana , e Florida. 

Porto de Barataria . 
C. de Lodo R. Mississipi . 
A Balisa . . . . . . 
Nova Orleans . . . . 
P. de Mobile 
Pensacola 

P. de S. Clemente 
B. do Esp. S. , ou de Tamp 
Porto Carlota (Boca grande) 
P. Larga , ou C. Romano 
P.Ancha , ou Prom. da Florida 

. Tartarugas ( P. E.) 

2 9 " 2 0 ' , o N . 

2 9 o , 0 

2 9 6 , 0 

2 9 57 , 8 

30 i3 ,0 
3o 25 ,0 

00 2 2 , 0 

5o 2 , 0 

2 9 35 , 0 

30 9 , 0 

2 9 36 , 0 

2 9 10 ,0 

2 8 

17 39 . 
6 ,0 

3 9 , 0 

2 6 4 1 . 0 

2 6 o , 0 

24 . 5o , 0 

2 4 S4 , 0 

'z >, J Banco do Marquez (Bo-
Ç b \ ca grande) 

ç j g f Newcastle (P. N . ) I . 
\ Cayo Largo (P . S. E. ) 

C. Florida 
Monte Crooper , 011 Tor.eleiro 

Hillsborough (entrada) . . 
C. Canaveral 
Baixo do Tou:o (P . N. ) 
Matanza ( foi te) 
S. Agostinho 
Rio de S. Joaõ (Barra do S.) 

24 3o , 0 

24 4 ° 
2 4 5 2 , 0 

25 4 4 , 0 
26 43 ,o 

2 7 14 ,0 

2 8 18 , 0 

2 8 2 6 , 0 

2 9 4 ' 

2 9 5 2 , 0 

30 2 0 , 0 

8 1 o 44',o Occ 
8 0 4 8 , 0 

8 0 4 5 

8 1 3 3 , 8 . 
7 9 56 , 0 

79 2 

7 8 17 , 0 5 i 3 8 
T*7 2 6 , 0 5 9 44 
7 6 49 5 7 16 

57 , 0 5 2 2 8 

73 4 ,9 6 0 2 0 

74 40 ,0 4 58 40 

74 32 .0 4 58 8 
74 19 ,0 4 5 7 1 6 

7 b 44 4 54 56 
7» Al1° 4 53 8 
7 2 43 ,0 4 5o 52 
74 23 . 0 4 57 3a 

73 43' ,o 4 54 52 
7 3 10 , 0 4 52 40 
7 2 7 4 48 2 8 , 

7 ' 43 ,0 . 4 6 52. 
71 ói ,0 4 46 4 

71 4° ,0 
71 54 ,0 ' 
7« 47 >0 
7 2 56 , 0 

7 3 9 
7 ã 2 1 , 0 

5b 26 ' 56" 
5 2 3 12 

5 23 o 
5 2 6 l 5 : 

5 1 9 4 4 

5 16 8 

XXXVI . Costa doj Estados Unidos. 

R. de S. Maria (Barra do S.) 
Cumberland-Sound (P. S.) 

" Baixo do S. O. . 
Porto Real ( for te) . . 
Tuciers-Town . . . 

s -

30 35 , 0 

31 6 , 0 
3 i 1 0 , 0 

3 i 11 ,5 
3 i 16 ,5 

7 3 2 6 , 0 

7 3 2 3 , 0 

56 39 ,0 
56 38-,o 
56 3o , 0 



a , 8 T A B O A 

Nomes dos Lugares. 
Latitude 

OK 

Alt. do Pólo. 

Longitude. 

Em gràos. j Em tempo. 

Continuação da Costa dos Estados Unidos. 

' í ( C. David 

5 { P. N. E. I. dlrland . 
Ilha W o l f ( P. E . ) . . . . 
Sapello-Sound ( P. N . ) . . 
Por to de S. Catharina ( P. S.) 
Wassaw-Sound (P . S. E . ) 
Savannali (farol) . . . . 

3i° i 9 ' , o N. 
3i 20 ,o 
3i 1 7 , 4 
3i 19 ,0 
3i 3i ,0 

31 $7 ,o 
5i 55 ,0 
32 0 ,8 

56" 27' ,0 Occ. 
56 2 9 ,0 
56 58 , 0 
73 16 ,0 
7 3 6 ,0 

72 58 ,0 
7 3 3g ,0 
72 3 i ,0 

3 l 4 5 ' 4 8 " 
5 45 56 
3 4 6 5s 
4 53 4 
4 53 3 4 
4 5i 53 
4 5o 36 
4 5o 4 * 

Perto Real (entrada) . 
S. Helena (Soutli-Eddisto ) . 
Charleston ( farol) . , . . 
Bulis ( P . N. E . ) / . . . . 
Georgetown (ent rada) . . 
Brunswick 
C. Fear 

52 18 ,0 
52 34 ,0 
32 46 
32 58 ,0 
53 17 ,0 
54 4 ,0 
33 5o ,0 

72 19 ,0 
71 5 g , o 
71 55 ,0 
7 1 14 ,0 
7 0 4 9 , 0 
7 0 3 ,0 
70 1 ,0 
6 8 4 9 ,0 

4 49 1 6 

4 47.56 
4 46 12 
4 44 56 
4 43 >6 
4 40 13 
4 4 0 4 
4 35 16 

Portsmoutli 
C. Hatteras 
Albemarle-Sound ( Roanoke ) 

Gloucester . . . . . . 

Annapolis 

34 54 , 0 
35 8 , 0 
35 52 , 0 
36 57 ,0 
57 6 , 0 
37 2 6 , 0 
38 18 , 0 
3g 1 ,0 

68 27 , 0 
68 1 ,0 

6 8 2 , 0 
68 6 ,5 
68 33 , 0 
68 36 ,0 
68 5g , 0 
68 4 o 

4 55 4 8 
4 53 4 
4 3s 8 
4 32 26 * 
4 34 12 
4 3 4 2 4 
4 34 36 
4 34 4 0 

C. Hinlopen , ou James . 
Philadelphia . . . . . . . 
Sandy-Hook ( f a r o l ) . . . 
New-York 
I. Longa ( P. Montuck) . . 

37 i 3 .0 
38 46 , 0 
3g 56 , 9 
40 25 , 0 
4 0 4 0 , 0 
41 3 , 0 
41 16 , 0 

4" 19 

6 7 56 ,0 
6 6 4 7 ,5 
66 5i ,0 
65 4 8 ,3 
65 4 6 , 0 

63 32 ,0 
6 4 3 i , 0 
63 49 

4 3 i 44 
4 27 10 * 
4 2 7 3 4 * 

4 2 3 i 3 * 
4 25 4 * 
4 i 4 » 
4 18 4 
4 i5 16 

Block ( P . S. E . ) I. . . . 
Beavertail ( P . farol) . . . 

Bristol 
Newport Khodc-Island . . 
Ponta Seakonnet . . . . 
Fair-Haven 
Falmouth . 

4 1 7 , 0 
41 2 6 , 0 
4 1 5o ,7 
4 l 4° 5° 
41 2 9 , 0 
4 1 2 6 , 0 
4 1 5 8 , 0 
41 33 , 0 

63 9 , 0 
6 2 54 ,0 
6 2 55 ,0 
6 2 47 
6 2 5o , 0 
6 2 4 3 ,0 
6 2 2 6 , 0 
63 10 , 0 

4 12 56 
4 11 36 
4 11 40 * 
4 11 8 
4 11 2 0 
4 10 48 

4 9 44 
4 8 40 



COS M O G R A P H I C A . 

Nomes dos Lugares. 
Latitude 

ou 
Alt. do Pólo. 

Longitude. 

Em gràos. J Em tempo. 

Continuaçaô da Costa dos Estados Unidos. 

C. Gay I. Vincyard . 
O l d - T o w n ( Por to) idem 
Nantucke t ( f a r o l ) / . 
C. Malabar 
C. Codd 
Sandwich ( Por to ) . 

4 1 ° 2 0 ' , 0 N. 
4 1 25 , 0 

4 1 16 , 0 

4 1 3 4 , 0 

.42 3 , 0 

4 1 4 5 ,0 

6 2 " 2 3 \ o O c c . 

6 2 2 ,o 
6 1 3g , 0 

6 1 3 2 , 0 

6 1 4 6 lO 

6 2 2 ,0 

4 " g '32" 
4 8 8 
4 6 56 
4 6 8 

4 7 4 
4 8 8 

Plymouth 
Ponta Gurnet ( f a ro l ) . 
Boston 
Marble-Head ( f o r t e ) . . . 

I. Thatchers ( farol ) 

4 1 57 , 0 

41 5q , 2 

4 2 2 1 , 2 

4 2 2 9 ,4 

4 2 36 , 0 

4 2 37 .2 

6 2 i 3 , 0 

6 2 10 , 0 

6 2 34 , 0 

6 2 2 0 , 0 

6 2 9 , 0 

6 2 4 

4 8 5a 
4 8 4 0 

4 10 16 * 

4 9 2 0 

4 8 36 
4 8 16 

Newbury 
; Portsmouth Piscatarpia Harb 

C. Elisabeth 
Falmouth 
C. Smallpoint 
Rio Kenebec (Barra) . 

42 4 8 .2 

43 4 , 3 
43 33 , 0 
43 Sg ,5 
4S 18 , 0 

43 5 2 ,0 

6 2 2 2 , 0 

6 2 18 . 2 

61 48 i° 
6 l 4 7 

6 t 21 . 0 

6 t 17 ,0 

4 9 2 8 

4 9 «3 * 
4 7 1 2 

4 7 S 
4 5 2 4 

4 5 3 

! X X X V I I . Costa d'Acadia , e Golfo de S. Lourenco. 

J o l m s Bav ( P . Pemnaquid) . 
Manheigin ( P. S. O . ) I. 
Ilha Metinick ( P . S . ) . . 
Ragged-Arse ( P . S . ) I. . . 
Ilha Longa 
Ilha de Fox ( Porto do S . ) . 

4 3 4 8 . 0 

43 44 
45 5o , 0 

4 3 48 .o 

44 17 11 

4 4 5 , 0 

6 0 5 4 , 0 

6 0 41 ,0 

6 0 5o , 0 

6 0 16 , 0 

6 0 19 , 0 

6 0 1 7 . 0 

4 3 36 
4 2 44 
4 2 0 

4 > 4 
4 1 16 * 

4 1 8 

Ilha Alta ( P . S. O ) . . . 
Blue-Hill 
Poi t o Cramberrv . . . . 
Gouldsborough ( en t r ada ) 
Ilha W a s s ( P. S . ) . . . . 
Bahia de Mecliias ( en t rada ) . 

43 58 .0 

44 2 2 , 0 

44 >5 , 0 

44 2 2 , 0 

44 2 4 , 0 

44 32 , 0 

6 0 1 , 0 

5g 56 . 0 

5g 38 , 0 

5g 28 ,0 
5g 10 ,o 
58 58 ,o 

4 0 4 
3 5g 44 
3 58 32 
3 57 52 
3 5 6 4 0 

5 55 5a 

'1 Grand Manam ( P. S.) I. . 
1 Campo Bello ( I'. S. E. ) I. . 

Beaver H a r b (en t rada) . . 
P. Lapreau 
R. deS . Joaô ( P . Maspeck) . 

44 4 2 ,0 
4 4 58 ,0 
45 11 ,0 

4 5 9 >° 
45 18 ,5 

58 2 7 , 0 

58 2 9 , 0 

58 17 , 0 

58 0 , 0 

j 57 32 , 2 

5 53 4 8 

3 55 56 
3 53 8 
3 52 0 
5 5o 9 | 



2 ao T A B O A 

Nomes dos Lugares. 
Latitude 

ou 
Alt. do Pólo. 

Longitude. 

Em gráos. j Em tempo. 

Continuação da Costa d'Acudia , e Golfo de S. Lourenco. 

Forte Cumberland . . . . 
C. Chignecto 
C. Dore 

Rio Windsor ( F. Edward) . 
C. Split 
Annapolis Royai 

45° 36',o N. 
45 5o ,o 
45 23 ,0 
45 2 0 ,0 

45 2 1 ,3 
45 0 , 2 
45 2 2 ,5 
44 45 ,5 

56° i a ' , a Occ. 
55 4 3 , 7 

56 34 , 7 

56 ia ,a 
55 1 9 , 3 
55 3 6 , 7 
55 55 , 0 

57 a i , 7 

3" 44'49_" 
3 42 55 
3 45 39 
3 44 49 
3 4 1 17 

4 4 2 2 7 

3 43 4 0 

3 49 2 7 

Bryer ( P . S. 0 . ) I. . . . 
C. de S. Maria 
C. Fourchu 
Ilhas Tusket (a mais S. E . ) . 
Ilhas Seal ( P. S. da mais S . ) . 
Mantaguash ( P . Ann) . . . 
C. Sable 
Brazil Baixo 

44 2 0 , 0 

4 4 13 , 0 

43 5i ,5 
43 38 ,3 
43 25 , 4 

43 38 .5 
43 a3 ,8 
43 2 4 ,3 

57 56 , 7 

57 4 9 , 0 

5 7 4 5 , 7 

57 3 9 , 1 
5 7 3 5 , 8 
57 23 , 7 
57 5 , 0 

56 57 , 0 

3 5i 4 7 

3 5i 16 

3 5i 3 
3 5o 36 
3 5o a3 
3 4 9 35 
3 4 8 2 0 » 

3 4 7 4* 

Porto Haldimand (P. Baccaro) 
Porto Amherst (C . Negro) . 
C. Roseway Perto Campbcl . 
Porto Mills I. Thomas 
Porto Mans/ield (P . Hcber t ) 
I. Matocn ( P . S. ) . . . . 
Ilha de Sable (P . E . ) . . . 
Idem Rest. P. O. . . , . 

43 3o ,1 
43 33 ,2 
43 4 o >° 
43 4 4 , 0 

43 5i ,a 
43 5 7 , 5 
44 4 
44 4 , 0 

56 59 , 7 

56 5a , 7 

56 4 7 ,8 
56 45 , 4 

56 3 6 , 5 
56 1 7 , 2 
5i 36 ,5 
5a 7 ,7 

3 47 59 
3 4 7 3 i 
3 4 7 11 
3 4 7 2 
3 43 4 6 
3 45 9 
3 2 6 2 6 
3 23 3 ; 

Liverpool (P . Bald) . . . 
Porto Jackson (C. Almir.) . 
C. Le Have 
Lunenburgh I. dt> Pr. do Galles 
K.ing's Bay I. Grcen 
I. Holderness (P. S.) B. Carlota 
Leith (Baixo Cliff) . . . 
C. Prospect 

44 4 1° 
44 ' o ,5 
44 18 ,0 
44 2 3 , 4 

44 27 ,6 
44 3 4 , 4 
44 33 , 0 
44 3o ,3 

56 12 , 3 

56 4 , 3 

55 4 8 , 3 

55 4 0 ,5 
55 35 , 7 

55 3o , 7 

55 2 0 , 2 

55 15 , 0 

3 4 4 4 9 

3 44 17 

3 43 i 3 
3 4 2 4 2 

3 4 2 i5 
3 4 2 3 
3 4 ' a i 
3 4 1 0 

Bristol Bay ( C. Palliser) . . 
Sainbro ( farol ) . . . . 
Halifax 
Porto Egmont (C. Jervis) 
Porto Kepel I. Heron . 
Porto Saunders ( P. Comptr.) 
Deane (C . Southampton) 
C. Spry 

44 3 o , i 
44 3o , 0 

44 4 4 , o 
4 4 42 . 0 

44 44 , 0 

44 4 5 , 6 
44 47 ,8 
44 4 8 , 3 

55 6 .7 

55 6 , 2 
55 n , 0 

54 3g , 0 

54 16 ,5 
54 12 ,8 
54 12 . 0 

54 8 ,2 

3 4 0 3 7 

3 4 0 a5 
3 4 0 4 4 » 

3 5o 36 
3 3 7 6 
3 36 5i 
3 3648 
3 36 33 



C O 5 M O G R A P tí I C A. 22 t 

Nomes dos Lugares. 
Latitude 

ou 
Alt. do Pólo. 

Longitude. 

Em grãos. I Lm tempo. 

Continuaçaõ da Costa d'Acudia , e Gof/o de S. Lourenç 

Porto Norte (C. Hyde) . . 
Illias Beaver (a mais S. E . ) . 
Ilha Whi t e ( P . E . ) . . , 
Porto Stephens (C. Philip.) . 
Liscumb, ou Amélia (P.White) 
Barra deS. Maria ( P . O . ) . 
Sandwich-Bay (C. Mocodame) 
Torbay (C . Berrv) . . . 

Wite-Haven (C . W h i t e ) 
Porto-Howe ( P. Geil) . . 
C. Canso 
Porto Canso 
Porto Crow I. Roock . 
Milford-Haven (Hadley Beach) 
Estreito de Ganso (Ext r . S.) 
Idem Extremidade N. . . 

pq 

, I. de Richtnond (Rochas 
d'Albion) 

P. Mark li. de S. Pedro 
i B. Gabbarrus (C. Portland) 
ILouisbourg 
II . Scateri (P . E.) . . . 

Bahia Hespanhola. . . 
\ Porto Delphin . . . . 

B. deNiganiche ( P . N . ) 
C. Norto 
I . d e S . Paulo . . . . 
Porto Hood ( P . Ports-

mouth) 
C. Jorge , ou S. Luiz . . . 
Friderick Bay I. Armer . . 
R. Gaspereau 

C. Tormentino 
Shediack I . Deane . . . . 

' Bahia d'Egmont (C. idem) 
Bahia Hillsborough ( for -

t e Amherst) . . . . 
C. Bear 
Cardigan-Bay ( P. N. ) . 
G. E. da Ilha . . . . 

5o',6 N. 
5o ,8 
54 
56 ) 7 

58 ,o 
2 .O 
5 ;3 

II ,2 

II .7 

i 3 ,5 
18 ,2 
20 ,1 

20 ,8 
22 ,1 

32 ,o 
42 ,0 

28 ,2 
37 ,2 
49 , 0 
53 ,7 

1,5 
I 3 ,0 
21 ,0 

44 ,0 
5 ,0 

i . ,5 

59 ,3 
53 ,5 
5o ,0 
5 9 7° 

3 ,8 
16 ,2 
23 ,0 

11 ,0 
3 , 0 

I 3 ,0 
3o ,0 

54» I ' ,7 Occ. 
53 55 , 2 
53 4 1 , 7 
53 36 ,g 
53 33 , 9 
53 28 ,'2 

53 
52 

5 , 7 
53 ,9 

52 4 4 , 2 
52 4° 11 

52 3 2 ,0 

52 3o ,o 
52 5o ,5 

2 ,2 
5i .2 

2 .2 

53 
5 2 

53 

52 36 , 2 
5 2 29 , 0 

39 , 0 
3o , 0 
16 , 0 

4 8 ,0 

9 

5a 3 , 0 
52 3 ,0 
5i 58 , 0 

53 7 ,8 
53 3o ,0 
54 4O 

55 3 5 , o 

55 2 0 , 0 
55 55 ,0 
55 22 ,0 

5 4 32 ,3 
54 O ,0 
53 56 ,0 
53 23 , 0 

3 2 8 13 
3 28 12 
3 27 5 2 

3 3S 3I 
3 34 O 
3 3840 
3 4 2 30 

3 4 1 30 
3 4 3 4 0 
3 4 1 2 » 

3 
3 
5 
3 



T A B O A 

Nomes dos Lugares. 
Latitude 

ou 
Alt. do Pólo. 

Longitude. 

Lm gràos. j Em tempo. 

Continuaçaô da Costa d'Acadia , e Golfo de S. Lourenço. 

(ri ^ í Bahia Bedford . . . 
• 8 I < Pr ince T o w n . . . . 

( c . N o r t e 
^ . E n t r a d a 

\ Amherst (G . O . ) . . 
» - § < Br ion ( P . E . ) . . . 
2 ao ) v > 

4 6 ° 26 ' ,0 N. 
4 6 54 , 0 

47 7 ,0 
47 ' 7 
47 l 9 
47 52 ,0 

54° 25' ,0 Occ. 
55 5 , 0 
55 2 2 , 0 
53 i , 0 
53 25 , 0 
5z 2 7 , 0 

3 " 3 7 ' 4 0 " 
3 4 0 2 0 
3 4 1 2 8 
3 32 4 * 

3 33 4o 
3 2 9 4 8 

' X. Bird , ou das Aves . 
P. Scomina B. Miramichi 
Miscou I. Bahia Chalcur 
I. Boaventura 
B. Gaspee ( P . S. da en t r . ) 
G. Rosiers 

4 7 55 , 0 
47 12 ,0 

48 4 ,0 
4 8 53 .3 
48 47 
4 8 57 ,0 

52 7 ,0 
56 6 , 0 
56 19 , 0 

55 58 , 0 

56 1 ,5 
55 57 , 0 

3 2 8 2 8 

3 4 4 2 4 
3 45 16 
3 53 52 
3 44 6 
3 53 48 

G. Chat 

I. aiix Coudres 
Bahia das Sete I lha; ( I . Gran -

de P . S. O . ) 

49 7 >° 
46" 4 7 ,5 

47 2 3 

50 6 , 0 

58 54 , 0 

6 2 45 ,0 
6 1 5 8 , 6 

57 52 ,0 

3 54 16 
4 11 0 * j 

4 7 5 4 » 

3 5 i 28 

I. Anticosti R. Bom Socorro . 
Idem P. S. E 
Monte Joii 
Mecatina Grande ( P. S. ) 1. . 
B. Eskimaux (entr . ida) 

4 9 2 6 ,0 

49 7 
50 6 , 0 
50 4 4 , 0 

51 2 2 , 0 

55 i 5 , 3 
53 4 0 ,0 

53 33 , 0 

5o 32 , 0 

49 , 6 i ° 

3 4 0 53 * 
3 3 4 4 0 
3 34 12 
3 32 8 

3 17 4 

X X X V I I I . Costa da Terra Nova. 

Bahia d e S . J o a õ ' ( P . Ferol le) 
Ponta Rica 

Boa Bahia ( P . S.) . . . . 
Bahia das Ilhas ( P. S . ) . . 
C. dc S. Jorge 

5i 2 ,0 

5o 4 ° ' 2 

5o 57 ,0 
49 52 ,0 

49 6 

4 8 5o ,1 

4 8 41 , 0 

4 8 58 , 0 

4 8 5o ,5 

49 34 ,0 
4 9 58 . 0 
50 55 ,6 

5 1 4 4 4 
5 i 5 52 * 
3 i 5 2 2 * 
3 18 16 
3 19 52 1 

3 23 4 2 * 

C. Anguilíe 
C. Ray 
Bahia de la Poile ( en t r ada ) . 

| Ramea (a mais O . ) Ilhas 
Ilhas Penguins (meio ) . . 
C. la H u n e 

47 55 , 0 

47 37 10 
47 58 , 0 

47 3 5 , 5 
47 5o , 0 

47 2 2 ,0 

j47 52 , 0 

5o 57 ,3 
5o 4 8 , 0 

49 Ô7 ,0 
, 4 9 I I , 3 

4 9 0 , 0 
4 8 35 , 0 
4 8 25 ,0 

3 25 49 * 
3 23 12 

3 19 48 
3 16 45 * 

3 16 0 
3 14 20 

3 i3 4 0 

J 



C O S M O a R A P H I C A. 2a3 

Nomes dos Lugares. 
Latitude 

Oll 
Alt. do Pólo. 

Longitude. 

Em grãos, j Em tempo. 

Continuaçaõ da Costa de Terra Nova. 

Porto Jervis ( I . Grande) 
Ilha Longa (no Porto) 
Porto Breton ( P. E . ) . . . 
Ilha Brunet Bali. da Fortuna 
Porto Fortuna 
Miqnelon Grande (G. N . ) I . 
I. fie S. Pedro ( Porto) 
C . Chapeau Rouge . . . . 

47» 36',o N. 
47 36 ,o 
47 27 , 0 
47 1 6 

47 4 , 0 
47 8 >° 
4 6 4 6 ,5 
4 6 53 , 0 

47* 4 9 \ ° Occ. 
47 4° 
4 7 23 ,0 

47 2 9 , 0 
47 27 , 0 
47 55 , 0 
47 45 , 0 
4 6 5g , 0 

3» u ' i 6 * 
3 10 40 
3 9 32 
3 9 56 
3 9 4 8 
3 11 4 0 
3 11 0 * 
3 7 56 

Porto Burin 
Bahia Mortier (entrada) . 
Porto Placencia (no forte) 
C. de S. Maria 
Porto de S.Maria ( P . N. E.) 
C. Freels Bali. Trepassej-
C. Raze 
Porto Formoso ( P. N. ) . 

47 3 

47 9 >° 
47 >4 >o 
4 6 52 , 0 
4 6 58 , 0 
4 6 38 . 0 
4 6 4 0 ,0 

47 1 

4 6 4 4 , 0 
4 6 58 , 0 
45 36 , 0 
45 4 6 , 0 
45 9 , 0 
45 5 , 0 
4 4 38 ,5 
4 4 2 8 , 0 

3 6 56 j 
3 6 32 
3 2 2 4 ; 

3 5 4 
3 0 56 
3 0 2 0 
2 58 34 * 
2 57 52 

C. Ferrvlaad 
C. Buli , ou do Touro . 
C. Speard 
S. Joaõ Forte 
Torbay 
C . d e S . Francisco . . . . 
Belleisle (Grande Beach) . 
Portugal-Cove 

47 4 1° 
47 2 0 ,0 

47 3 l i4 
47 53 , 8 

47 4 3 

47 52 , 0 

47 4o 1° 
47 3 9 <° 

4 4 25 ,0 
44 19 
4 4 12 ,8 
4 4 1 5 , 0 
4 4 16 , 0 
4 4 23 ,0 
4 4 38 , 0 
4 4 35 , 0 

2 57 4 ° 
2 57 16 | 
2 56 5i. * 
2 57 0 » 

2 5 7 4 
2 57 32 
2 58 32 
2 58 2 0 

Santa Cruz . . . . . . 
Salmon-Cove 
B. Hespanhola 
Carbonier 
Bahia Green ( C . E . ) . . , 
Ilha do Bacalhao ( P. N . ) . 
Pam de Açúcar B. da Trindade 
Porto Dildo 

47 2 2 , 0 

47 27 , 0 

4 7 38 , 0 

47 47 
47 5 7 , 0 
48 i5 , 0 
4 8 0 , 0 
47 35 , 0 

44 57 , 0 
45 1 , 0 
45 10 , 0 
4 4 56 . 0 
4 4 28 , 0 
4 4 2 4 ,0 
4 4 58 , 0 
45 14 , 0 

2 59 4 8 
3 0 4 
3 0 40 
2 5g 4 4 
2 57 52 
2 57 36 
2 5g 5 2 * 
3 0 56 

I. Randam (C. S. E . ) . . . 
Trindade 
Porto Catalina (C. S.) . . 
C. Boa Vista 
C . Freels . . . . . . . 
I- de Fank 
I . d o Fogo ( C . E . ) . . . 
B. de N. Senhora (C. deS. Joaõ) 

4 8 10 , 0 
48 2 6 , 0 
4 8 3i , 0 
4 8 5o , 0 

4 9 3 i , 0 

49 5i , 0 

49 57 , 0 
50 10 , 0 

45 5 , 0 
44 5o , 0 
44 3i ,0 
44 33 , 0 
44 55 , 0 

4 4 6 , 0 
45 5i , 0 

47 8 >0 

3 0 2 0 
2 5g 2 0 
2 58 4 
2 58 12 
2 5 9 40 
2 56 2 4 
3 3 2 4 
3 8 3a 

Tc 
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Nomes dos Lugares. 
Latitude 

ou 
Alt. do Pólo. 

7 : n 
Longitude. li 

- - — — - 8 Nomes dos Lugares. 
Latitude 

ou 
Alt. do Pólo. Lm grãos, j Lm tempo. 

Contintiaçaq da Costa de Terra Nova. 

Bahia d 'Orange ( P. S. ) . . 
C. Canadá 
Ilha Groais ( P . S . ) . . . 

C . d e S . Antonio . . . . 

õo0 3 i ' ,o N. 
5o 46 
50 53 , 0 

51 3 ,3 
5 i 2 0 , 0 

47° 58 ' .0 Occ. 
47 45 
47 J 4 
47 25 , 0 

47 9 

3" 1 i '5a': 
3 I I 0 

3 8 56 
3 9 40 * 

3 8 36 

S . Lunai ie Bahia . . . . 
C. Baulct I. Quirpon 
I . Grande du Sacre ( P . N . ) . 
C. N o r m a n d 
Bahia d e S . Barbara . . . . 

5i 29 , 0 

5i 3g , 0 

5i 39 , 0 

5 i 39 , 0 

5 i i 3 , 0 

47 5 

47 2 > 8 

47 1 1 

47 5 l 

4 8 2 0 , 0 

3 8 2 0 * 

3 8 n * 
3 8 4 4 
3 10 4 
3 i 3 2 0 

X X X I X . Costa de Lavrador , Greenlãndia , e Islandia. 

P o r t o d e Lavrador . . . . 
Red-Bay (entrada P. O . ) . 
I. Castle ( P . S . ) Li ah. d'York 
Bclleisle ( P . 5V. E . ) . . . 
Bahia de 5. Pedro ( P. O . ) . 
C. Charles Bahia de S. Luis . 

5i 2 8 ,0 
51 4 4 ,0 
5 2 0 , 0 

52 0 . 0 

52 9 , 0 
52 16 .0 
52 47 , 0 

4 8 4 8 , 0 
4 8 2 , 0 
4? 2 1 ,0 
46 56 , 0 

47 9 
47 7 
47 1 2 

3 l5 12: 
3 12 8 

3 9 2 4 
3 7 4 4 
3 8 38 
3 8 2 8 

3 8 4 8 

I. Spotted (P. jS .) Rockj-Baj 
Ilha W o l f ( P . N . ) . . . . 
Table-Bav ( P . N . ) . . . . 
Bahia de Sandwich (C. Negro) 
C . W t b u c k 
1. Hil ihorough (P. E.) B. Na ia 
C. Chidley " 

53 3 i , 0 

55 4 5 
53 45 5o 
53 4 9 , 0 

55 18 , 0 

57 10 , 0 

6 0 8 , 0 

47 9 1 ° 
47 2 2 , 0 
47 5g , 0 
4S 2 9 , 0 
4 9 45 , 0 
52 55 , 0 
56 i5-,o 

3 8 36 
3 9 28 
3 11 56 
3 i 3 55-
3 19 0 
3 5 i 4 0 

3 45 0 

I lha B a t t o a 
C. Charles I. Charles . 

\ C. Di ígs 
1 Ilha Mansfeld ( P. N . ) . . 
| B. Mosquito ( C . Smi th ) . . 
, East-Main-House . . . . 

6 0 35 , 0 

6 2 4 6 ,5 
6 2 4.1 ,0 
6 2 38 , 0 

61 2 , 0 
52 14 ,0 

56 55 , 0 

65 5o , 0 

7 0 a5 , 0 

7 2 8 ,0 
7 0 57 , 0 

7 0 3o ,0 

3 4 7 4 o * 
4 2 3 2 0 * 
4 4 1 4 0 * 
4 48 32 * 

4 45 4 8 
4 4 2 0 

j Moose ( fo r t e ) . . . . . 
j Albani ( fo r t e ) 
j C . Henriqueta . . . . . 

York ( f o r t e ) 
C. Churchill 

I Forte do Prmcipe de GaHes . 

51 i 5 , 0 

52 i 3 , 0 

55 2 0 , 0 

57 0 . 0 

58 57 , 0 

58 47 ,5 

7 2 25 ,0 
7 3 2 5 , 0 
7 4 I 
84 1- ,0 
84 3 7 , 0 

85 4 2 , 5 

4 4 9 4O 
4 5 3 4 0 
4 56 4 
5 36. 4. 
5 38 28. 
5 4 2 5o | 
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Nomes dos Lugares. 
Latitude 

ou 
Alt. do Pólo. 

Longitude. 

Em gráos. | Lm tempo. 

Continuaçaô da Costa de Lavrador , Greeulandia , e Islandia. 

! C. Southampton I. Barren . [62o 2 ' ,o N. 
* C. Perabroke j 62 5j ,0 
1 C. Wals ingham . . . . . ,62 3g ,0 

Ilha Salisbury ,63 29 ,0 
Ilha Selvagem 162 5 2 , 5 
Ilha Sadleback ;62 7 ,0 

77" 44 ' , ° ° c c -
73 35 ,0 
69 23 ,0 
68 22 ,0 
62 23 ,5 
5g 48 ,0 

51 io '56" 
4 54 20 » 
4 37 32 
4 33 28 * 
4 9 34 » 

3 5g 12 * 

C . d a Resolução . . . . | 6 i 2 9 , 0 
C, Graças a Deos . . . . >65 56 ,0 
I . Disco ( P . S. E . ) . . . 1 6 9 0 , 0 
C. Bedford I. James . . . |68 3o ,0 
Musketocove 64 55 ,3 

56 45 t o 
55 i 5 ,0 
42 4 3 , o 
48 5 ,0 
4 4 3 i ,8 

3 47 0 * 
3 41 0 
2 5o 32 
3 12 20 
2 58 7 » 

C. Farewel 
C. Herlolfs : 

, Patrixfiord 
i Lambhuus (Observ . ) 

M 9 -9 
39 38 ,0 
64 i 5 ,0 
65 35 ,8 
6 4 6 ,3 

43 21 -,S 

54 17 
24 45 ,0 
i 5 3 4 , 9 
i 3 3o ,5 

2 53 27 * 
2 17 8 * 
1 3g 0 
1 2 20 * 
0 54 2 * 

5 < Bessested 
-3 j Ilha de Port land . . . 
M f Hola 

V C. N o r t e . • . . . 
I. de Joaô Maine ( P . S . ) . . 

6 4 6 , t 
63 22 ,0 
65 4 4 ,0 
66 4° >° 
71 0 , 0 

ío 29 ,8 
ío 29 ,0 
11 19 .0 
14 i5 ,0 

1 3o ,0 

0 53 59 * 
0 4 1 56 * 
0 4 5 16 * 
0 5 7 0 
0 6 0 

X L . Costa do Mar Glacial. 

I . Chery . o u Bear . . . . 
! Spitsberg ( C . S . ) . . . . 
j Idem I. dos Estados ( P. S. ) . 

Idem P . Hakluyts . . . . 
R. do Cobre visto por Hearn . 
R . Mackenzie ( B a r r a ) 
C. Glacial Amer. Sept. 

74 36 ,0 
76 4 3 ,0 
7 7

 2 4 10 
80 0 , 0 
6 8 52 ,0 
69 i 5 ,0 
70 29 ,0 

27 4 1 ,0 Or. 
23 42 ,0 
28 45 ,0 
19 11 ,0 

101 5o ,0 Occ. 
123 55 ,0 
i53 17 ,5 

1 5o 44 
1 3 4 4 8 
1 55 0 
1 1 6 4 4 
6 4 7 20 
8 1540 

10 i 3 10 * 

C . Lisburn idem . . . . 
C . Nordeste d'Asia . . . . 

Kowima ( a Baixa) . . . . 
Utoroi ( P . N . ) I 
Olensk . . . . . 

68 58 ,0 
68 56 ,o 
71 4 8 , 0 
68 18 ,0 
74 ' 0 ,0 
72 43 ,0 

157 27 ,0 
170 46 ,5 
178 35 ,0 
171 43 ,0 Or. 
i5o 55 ,0 
128 25 ,0 

10 2 9 4 8 
11 25 6 * 
11 54 20 
I I 26 52 » 
10 3 3g 

8 33 40 
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Nomes dos Lugares. 
Latitude 

ou 
Alt. do Pólo. 

Longitude. 

Lm gràos. I Lm tempo. 

Continuaçaô da Costa, do Mar Glacial. 

Pestchnoe . . . 
G. N. do Samogedi 
Powa . 
Ubino • „ 
Sariscoe . . 
C. Matzol 

Nova ZernbLi (P 
Ilha Waigats ( P 
Archangel . 
Kemi . 
Umba . . . 
C. Czjmots • 
K.ola . . . 

N . E . ) I . 
N . ) 

73» o',oN. 
7 7 55 , 0 

73 58 ,o 
7 3 1 9 , 0 

71 10 ,0 
7 3 4 2 , 0 

7 6 3O , 0 

6 9 1 8 , 0 

64 33 ,6 
64 2 0 , 0 
66 4 4 , 5 
68 55 , o 

68 52 ,5 

1 1 8 ° 7 ' , O Or. 
1 0 8 4 9 , 0 

9 6 3 7 ,o 
go 4 o 

g4 43 ,0 
85 3 , 0 

7 8 4 5 , 0 

6 6 5o , 0 

4 7 2 4 ,3 
4 3 2 3 , 0 

4 2 3 7 , 8 

49 45 ,0 
41 25 ,5 

7 1 5 2 ' 2 8 V 

7 i5 16 

6 2 6 2 8 

6 2 4 0 

6 1 8 5a 
5 4 0 1 2 

i5 o 
2 7 2 0 

9 ^ 7 
53 32 
5o 3 i 
19 o 
4 ã 4 2 
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E X P L I C A Ç A O 

D A S 

E P H E M E R I D E S . 

r. E s t a s Ephemerides sao calculadas para o tempo médio do Obser-
vatório Real da Universidade de Coimbra , contado astronomicamente , 
isto he , de meio-dia a meio-dia , levando as 24 horas seguidas, sem dis-
tinção de horas da manha , e de horas da tarde. E daqui vem , que do 
meio-dia até á meia-noite concorda a conta do tempo astronomico com a 
do civil ; mas da meia-noite até o meio-dia ás horas da manha do tempo 
civil ajuntaÕ-se 12 horas , e referem-se ao dia astronomico antecedente ; e 
reciprocamente , das horas do tempo astronomico tirao-se 12 , e o resto sao 
horas da manha do dia civil seguinte. Assim , por exemplo , 3 de Janeiro 4 
hor. do tempo astronomico he o mesmo dia 3 de Janeiro 4 hor. da tarde do 
tenlpo civil; mas 5 de Janeiro 18 hor. he 4 de Janeiro b horas da manhã etc. 

2. De qualquer modo que se conte , he o tempo verdadeiro quando se 
conforma com o movimento apparente do Sol , sendo meio-dia no instante 
em que o centro deíle passa pele meridiano. Mas como estas revoluções diur-
nas nao sao iguais , foi necessário introduzir o tempo médio e uniforme , 
para sobre elle se fundarem os cálculos astronomioos. ]NraÕ concorda por 
tanto o meio-dia verdadeiro com o médio , senão quatro vezes no anno , 
e em todo o mais temno começa o dia médio antes . ou depois do verdadei-
ro. Nas Ephemerides até agora publicadas tem-se feito a reducçaõ necessaria 
de todos os cálculos para corresponderem ao tempo verdadeiro , por ser 
mais usual, e se haver immediatamente pelas observações. Nestas porém tu-
do vai correspondente ao tempo médio , pelo qual s« regulao as pêndulas 
nos Observatórios fixos, e se de/eriaô regular todos cs relogios do uso ci-
vil , sendo mui fácil de acertar por meio das observações , como adiante 
se mostrará. 

3. Ke também de advertir , que o tempo médio naõ pode refei ir-se ao 
ponto do Equinocio apparente , que retrocede com desigualdade , ainda 
que pequena , mas deve referir-se ao Equinocio médio. E por isso todos 
os lugares dos astros calculados nestas Ephemerides sao contados desde o 
mesmo Equinocio médio , e quando for necessário , podem reduzir-se ao 
apparente por meio da Equação respectiva , de que adiante se tratará. Em 

V r 



E X P L I C A CAÕ 

muitos outros artigos seguimos hum plano diffcrente tio que até agora se | 
tem adoptado nas outras Ephemerides , como se verá na exposição de i 
cada hum delles. 

Pagina I de cada niez. 

4- Nesta pagina se achará para cada dia ao meio-dia médio a Longi-
tude , Ascensão Herta , e Declinacaõ do Sol , com a Eqiiacaõ do tempo ; 
e 110 lundo delia , de seis em seis dias , os seus movimentos horários , semi-
diametro , tempo da passagem delle pelo meridiano , parnllaxe horizontal, 
e logíuithmo da sua distancia , tomada a media como unidade : tudo cal-
culado pelas Taboas de Lambre publicadas na terceira ediçaõ da Astrono-
mia de Lalande. E nas Longitudes, deixada a antiga denominaçaS dos Si-
gnos , contaô-se os grãos seguidamente até 36o , como sempre se costumou 
nas Ascensões P^ectas ; e ein vez de segundos , tomaõ-se as centesimas de 
minuto , que representai mais exactamente os resultados do calculo , e 
fàciHtaõ muito as ope.açôes das partes proporcionais , que frequentissima-
mente se devem fazer. 

5. Quer-se , por exemplo , saber a Longitude do Sol 110 primeiro de 
Janeiro (1804) ás i3h 5' 4a". Reduzaô-se primeiramente os minutos e 
segundos a partes decimais da hora : advertindo , que a sexta parte dos se-
gundos os converte era decimais de minuto , e a sexta parte dos minutos 
com esse appendice converte tudo em decimais de hora ; e reciprocamen-
te . que o sextuplo das partes decimais da hora converte em minutos o 
que corresponde á casa das decimas , e o sextuplo da dizima qae ficar aos 
minutos converte em segundos o que corresponder á casa das decimas. Assim 
5' 42 ' he o mesmo que 5', 7 , e 5', 7 o mesmo que o1', 096. Multiplican-
do entaõ o tempo reduzido íS^.ogS pelo movimento horário em Longitude 
2', 548 , e ajuntando o producto 03', 366 á Longitude do meio-dia 279° 
58', 34 será a Longitude procurada 280O 3i ' , 706. 

6. Reciprocamente : Se houvéssemos de procurar a que tempo no pii-
rr.eiro de Janeiro (1804) teve o Sol a Longitude 280" 5i', 706 , devería-
mos tomar a difíerença entre ella ea do meio-dia antecedente 33', 366 , e 
dividilla pelo movimento horário 21, 548 , e o quociente i5'u 095 ou íS1" 
5' 42'' daria o tempo procurado. Mas por meio da Tab. I. auxiliar ( Vol. 
I.) pode achar-se mais facilmente o mesmo per huma multiplicação , desta 
maneira. Com o movimento horário 2', Õ48 multiplicado por 10, isto he , 
com 26', 48 se acha na dita Tab. pag. 123. o factor correspondente 2, 35479 
ou mats simplesmente 2, 35/}8 , o qual também se multiplica por 10 , e fica 
23,5 :8 para ser por elle multiplicada a difíerença 33', 366 , e o producto dá 
cm minutos o tempo procurado 785', 7 que se reduz a i3!> 5' 42". 

7. Em vez da dita Tab. I. do Vol. I. damos 110 fim deste huma mais ab-
breviada , e mais cómoda , a qual se ajuntará a todos os Volumes seguintes. 
Neila se acharáô os factores correspondentes aos números A de 25', 4 até 
43 . i com as suas differenças ; e com cada huma destas na ultima parte da 
Xaboa se achará a parte proporcional ás centesimas de minuto , e bem as-
sim ás millesimas , decimas millesimas etc. cortando huma , duas , etc. letras 
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para a direita no numero achado. Por exemplo : Querendo o factor corres-
pondente a 28', 5í>7 achamos 2,1201 para 28', 3 com a differença 741 e c o n i 

esta para cs algarismos seguintes 07 as partes proporcionais 37 . . . . 5 , 2 
cuja soma 42 tirada de 2, 1201 ciá o factor procurado 2, n5ç). E s e G nume-
ro A for menor que 2Õ',4 ou maior que 1 entra-se na Tab . com o seu 
dobro , triplo , etc. ou com ametade , terço , etc. e do factor achado to-
ma-se semelhantemente , o dobro , t r ip lo , etc. ou ametade, t e rço , etc. 

8.1 Estas multiplicações de números que involvem partes decimais , fa-
zem-se mais abb.eviadumente , escrevendo o multiplicador debaixo do multi-
plicando inversamente da direita para .a esquerda , e ficando a rasa das uni-
dades delle debaixo da casa decimal do multiplicando immediatamente se-
guinte á que se quer exacta no producto. Então cada algarismo do multipli-
cador começa a multiplicar-se pelo do multiplicando que está em cima dei Te, 
tendo sempre attençaÕ ao true lhe viria da multiplicação pelo algarismo que 
lhe fica á direita , e esse aumentado de huma unidade se o seguinte for ma-
ior que 5 ; e todos estes productos parciais se assentaÕ de sorte qre os pri-
meiros algarismos delles á direita fiquem na mesma columna. Deste modo as 
duas multiplicações antecedentes de i5 ] l , 09Ò por 2' . 548 , e de 33' , 566 por 
23, 548 , querendo as centesimas exactas , e ainda as miilesimas quasi exa-
ctas , se practicao da maneira seguinte 

I5 ,OQ 5 3 3 . 5 6 6 0 

8 40.2. 8 40.52 

26 1 9 0 66 y3 20 
t> ô 4 7 10 00 98 

52 4 1 66 83 
10 5 15 ó5 

7.7 r r /» . 2 '67 

786,7 o3 

9. Do mesmo modo se tomao as partes proporcionais pelo que respeita á 
Ascensão Recta , e á DeclinaçaÕ, a qual sendo austral he marca da com o 
sinal — , e sendo boreal com o sinal - f - , assim como as de todos os outros 
Planetas : advertindo porém , que a parte proporcional delia ajunta-se á 
Declinacao antecedente quando cilas vaõ crescendo , e tira-se q a ando vaõ di-
minuindo , quer sejaÕ boreais, quer austrais. Mas 11a passagem de huma de-
nominação para a outra , se a parte proporcional for maior que a Declina-
cao antecedente, entaõ tira-se esta daquella , e o resto he a Declinacao 
procurada , e com a denominaçaÕ seguinte. 

10.' Por exemplo: Em 20 de Marco (1804) ao meio-dia he a Declinacao 
o° 6 ' , 72 austral , a qual vai diminuindo , e o movimento horário he o', 987. 
Se a quizennos para as 4hi s e r á a parte proporcional 3', q5 e diminuída da 
Declinacao antecedente dará a Declinacao procurada o° 2', 77 ainda austral. 
Mas se a quizennos saber para as i4 b , acharemos a parte proporcional 
i3 ' , 82 maior do que a Declinacao antecedente o° 6 ' , 72 , e tirando esta 
daquella o resto o° 7', 10 será a Declinacao procurada , e ja boreal. 

11. Para quem se achar em qualquer outro meridiano , e a qualquer 
hora delle quizer saber a Longitude do Sol etc. , he necessário que saiba a 

•- rr-ra 
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hora que entaõ he em Coimbra , e para essa fará o calculo na forma sobre- jj 
dita. A hora de Coimbra se saberá pela differenca da Longitude Geographi- ] 
ca dos dous meridianos contada seguidamente para Oriente ou para Occidea-
te conforme a parte por onde se chegou ao dito meridiano , e incluindo na 
conta 56o'' se na vÍ3gem progressiva se tornou a passar pelo de Coimbra. Es-

j sa dilferença convertida cm tempo se tira ou ajunta á hora do lugsr , con-
l forme se tiver ido pela parte Oriental , ou pela Occidental ; e o resto , ou 

soma será o dia e hora de Coimbra nesse instante. 
( 12. Se hum navegante, por exemplo , se achar por 23° 45' para Orien-

te de Coimbra , tendo navegado para Oriente , e tornado a passar pelo 
mesmo meridiano cie Coimbra , e se pela sua conta se achar a ío de Janei-
ro ás ío horas e 20', será a sua differenca de Longitude para Oiiente 
383° 45 f, e em tempo 2551 35', a qual subtrahida do tempo por elle con-
tado no dito lugar dará Q'de Janeiro 8L 43' tempo de Coimbra no mesmo 
instaure. Porém se chegasse a o mesmo meridiano de 23° 45' para Oriente 
de Coimbra . tendo navegado pela parte Occidental, e pela sua conta esti-
vesse também a 10 de Janeiro ás ío horas e 20' . entaõ a differenca de Lon-
gitude devei v. ser contada pela mesma parte Occidental , e seria 336" i5 ' , 
ou 22k 25' em tempo , a qual jtutla ao tempo do lugar 10 de Janeiro ío11 20' 
daria o tempo correspondente no meridiano deCoimbra 11 de Janeito 8h_45'. 

13. E da ni;i ie entenderá , que a respeito dos Lugares fixos da Terra 
naõ se deve intender á sua situaçaõ no Hemispherio Oriental ou Occiden-
ral , segundo as differenças das Longitudes contadas até 180o para lumia e 
outra parte , mas ao rumo por onde nos comunicamos com os ditos Luga-
res. A a nova Zelanda , por exemplo , o Cabo do Nor te íica 179o para Oc-
cidente de Coimbra , e o Cabo do Sul 175° 33' para Oriente. Sendo porém 
a nossa cõmunicaçaõ para aquelles pontos do Globo pela parte Oriental , a 
Longitude do Cabo cio Nor e naõ eleve tomar-se de 179o para Occidente , 
mas de 181o para Oriente : E pelo contrario , se o caminho fosse peia 

! banda do Occidente , a Longitude do Cibo do Sul naõ deveria tomar-se de 
1 1753 33' para Oriente , mas de 184° 27' para Occidente. 
I 14. A Equaçaõ do tempo leva o sinal — quando he subtractiva do tem-
: po médio para ter o verdadeiro , e o sinal -f- quando he addiriva ; e o con-

trario será quando pelo trinpo verdadeiro se ciuizer saber o médio. Mas en-
taõ , como se acha a Equaçaõ com o mesmo tempo verdadeiro , quando 
devia ser com o médio ainda ignorado , naõ pode tomar-se como exacta 
senaõ quando ella he muito pequena , ou muito pequena a sua varisçaõ em 
24 horas. Com ella porém se achará muito approximadamente o tempo mé-
dio . e com este a Equ;;çaõ exacta , cie que se ha de usar. Assim , por 
exemplo , a 20 de Janeiro (1804) ás <)h do tempo médio se acha a Equa-
ç a õ — 111 19", 44 , e por conseguinte o tempo verdadeiro nesse instante 
81; 4 8 ' 4 o • 56. Mas se com este quizermos saber o médio corresponden-
te, com elle acharemos a Equaçaõ approximtida— 11' 19", 3o, a qual sendo-
lhe applicada com o sinal contrario dá o tempo médio 8h 5o' 5g", 86 proxi-
mamente • e com este se achará a Equaçaõ exacta — i i 1 19", 44 ,que appli- j 
cada dn mesmo modo dará o tempo médio justamente 9 1 . Nos casos , em 
cp;e as Dit.erenças da Equaçaõ variaõ mais consideravelmente convém para 
maior exaoidc.õ que se anemia ás segundas Diflérencas. E assim no caso do 
exemplo em vez de — 11' 19", 44 acharíamos mais exactamente —11' 19",53. 
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Pagina II. 

13. Na pagina segunda de cada mez se acha a Ascensão Recta do me-
ridiano para cada dia ao meio-dia médio , isto lie . o ponto do Equador , 
que nesse instante passa pelo meridiano , contado do Equinocio médio em 
tempo , e em gráos. E 110 fundo delia se achaõ cs partes proporcionais da 
dita Ascensão Piecta em tempo , as quais servirão também para a Ascensão 
Piecta em gráes , mudando-se nellas os minutos em gráos , cs segundos em 
minutos . e tomando de tudo a quarta parte. 

16. Para saber pois a Ascensão Recta do meridiano ao meio-dia médio 
de qualquer outro lugar , buscar-se-ha a parte proporcional corresponden-
te á diíferença de Longitude em tempo : a qual será additiva á Ascensão 
Recta de Coimbra , se o lugar ficar para Occidcnte ; e subtractiva , se ficar 
para Oriente . ria íórma acima declarada (11. i5 . ) . Em Macáo , por ex-
emplo , que fica 122o para Oriente de Coimbra . e 81 8' em tempo , acha-
remos que a 8h compete a parte proporcional i' 18". 85 , e porque a de 10', 
he 1", 64 e conseguintemente o", 164 a de i1, para 8' teremos 1", 3 i . Don-
de será a parte proporcional correspondente a -Macáo i '2o" , 16 , a qual 
sendo subtrahida da Ascensão Recta de Coimbra em tempo para qualquer 
dia , ficará a que compete ao meridiano de Macáo nesse mesmo dia ao 
meio-dia médio. F mudan lo essa parte proporcional 1' 2 0 " , 16 em IO 2 0 ' , 1 6 , 

a quarta parte 20'. 04 será o que deve constantemente subtralnr-se da As-
censão Recta de Coimbra em gráos , para ter a daquelle Lugar. 

17. Sabendo por tanto a Ascensão Recta do meridiano ao meio-dia 
médio em Coimbra immediatamente pela Ephemeride , e em qcalquer ou-
tro Lugar per meio da reduccaõ antecedente , facilmente se achará a que 
corresponde a qualquer outro tempo desse dia , ajuntando-lhe o mesmo 
tempo com a parte proporcional , que lhe cor:esponder. Assim, por ex-
emplo , no primeiro de Janeiro ( 1 8 0 4 ) sendo em Coimbra a Ascensão Re-
cta do meridiano i8 h 5qf 5o", 40' ao meio-dia médio , ás i4 h 4° ' 12"será 
1811 5;.)' 5o", 40 i4 h 40' 12" + 2' 17", 99 -+- 6", 5y - t-o ' ' , o3 = 9122' 
26', 99 , e em gráos 140" 36', y5. 

18. Na Questão inversa , quando se procura o tempo correspondente 
a huina Ascensão Recta dada , delia aumentada de 241 ', se for necessário , 
se tira a do meio-dia antecedente , e o resto he proximamente o tempo pro-
curado , e maior do que convém. Deíle se tira a parte proporcional com-
petente ás horas , do resto a que lhe compete aos minutos , e desse resto 
a que lhe competir aos segundos . e teremos por ultimo resto o tempo pro-
curado. Assim, no mesmo exemplo antecedente, querendo saber o tem-
po em que a Ascensão Piecta do meridiano ha de ser 9h 22! 26", 99 . del-
ia (aumentada neste caso de 2411) tiraremos a do meio-dia antecedente 
i8h 5g' 5o , 4° , e teremos o resto i4b 4 2 ' 36", 5q, do qual til ando 2' 17", 99 
parte proporcional ás 1411 fica o resto 141 40' 18", 60 . e deste tirando mais 
ti", 57 parte proporcional aos 40' fica o resto ijp 401 12", o5 , do qual em 
fim tirando o ', o5 pai te proporcional aos 12" fica o tempo procurado 
1 4 1 4 o ' 12" , 0 0 . 

19. Como a passagem de huma estrella pelo meildiano he quando a 
Ascensão jRgc^a delia coincide com a do mesmo meridiano , o tempo dessa 
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passagem se calculará buscando o tempo , em que a Ascensão Recta do 
meridiano ha de ser igual á da estrella. E assim no primeiro de Janeiro a 
estrella que tivesse g'1 22' 26", gg de Ascensão Recta passaria pelo meridia-
no ás i4!l 4°' 12 • conformemente ao que se achou pelo calculo anteceden-
te : advertindo sempre, que quando se quizer grande exactidaõ deve a 
Ascensão Recta da estrella corrigir-se do effeito da aberraçaõ , naõ po-
rém da nutaçaõ , po que deve ser contada do Equinócio médio , assim 
coino se conta a do meridiano. 

20. A passagem dus Planetas he da mesma maneira quando a sua As-
censão Recta se ajusta c « a do meridiano ; mas como a d.lies varia de 
meio-dia a meio-dia , he necessário que se attenda á varissçaõ correspon-
dente a) mesmo tempo que se procura. Da Ascensão Recta do Planeta 
em tempo ao meio-dia tira-se a do meridiano , e procedendo do modo so-
bredito se acha proximamente o tempo da passagem , ao qual se ajuntará 
a parte proporcional da variaçaõ horaria em tempo , que lhe coirespon-
der , e se tirará quando o Planeta for retrogrado. 

21. Querendo , por exemplo , saber o tenuio inedio da passagem do 
Sol pelo meridiano em 2 0 de Janeiro ( 1 8 0 4 ) , ua Ascensão Recta delle ao 
meio-dia me.lio 3o:° 2 45 reduzida a tempo 20h 5' 57r, 80 tira-se a do 
meridiano 19*1 54' 4^", 00 , e do resto o!l 11' 12", 80 tira-se a parte propor-
cional da Ascensão Re ta do meridiano que lhe corresponde 1 8 4 , e fira 
o1* II' 10", g6 , que se. ia o tempo da passagem, se o Sol entre tanto naõ 
mudasse de Ascensão Recta. Como porém tem a variaçaõ de 2', Ct5a e em 
tempo de 10", 61 por hora , a parte proporcional que dalii resulta lie 
1", q8 , que ajuntando-se ao tempo achado dá exactamente o da passagem 
a oh 11' 12', g4. 

22. No exemplo antecedente calculamos a passagem do Sol pelo mn-
thodo cõinum a todos os Planetas , exceptuando a Lua que requer outra 
consideraçaõ e n rasaõ da variaçaõ dos movimentos horários , de que adian-
te se tratará. Alas a paisagem do Sol mais abbreviadamente se achará ap-
plicando ao meio-dia médio com o sinal contrario a Equaçaõ do teinpo , e 
essa correcta com a parte que lhe competir da sua variaçaõ em 24 ho-
ras , que vem a ser o mssmo que achar o tempo médio ao meio-dia verda-
deiro (n. 14.). Assim , no mesmo exemplo , a Equaci õ do teinpo ao meio-
dia médio he — ir 12", 3 , e a parte proporcional , que lhe compete a ra-
saõ de 17'', 7 por 24 horas , he o", 14 , e conseguintemeute o tempo da pas-
sagem oh 11' 12 ', 94. 

25. Para se ajustar por tanto huma pêndula ao tempo médio , Le neces-
sário que observado o meio-dia verdadeiro ou por alturas correspondentes , 
ou pelo Instrumento das passagens , 011 pela meridiana f iar , mostre o qre 
nesse dia compete ao instante do dito meio-dia. E se o naõ mostrar justa-
mente , nota-se a difíerença ; e essa comparada com a do dia seguinte 
mostrará qual haveria de ser em qualquer instante intermedio, e conseguin-
temente o teinpo médio de huma observacaõ, que entaõ se fizesse. 

24* Pelo que respeita porém a pêndula regulada pelo tempo sideral , 
he sabido que deve mostrar ou no instante da passagem do Equinocio mé-
dio pelo meridiano. E isso terá lugar sempre eme eHa mostrar constante-
mente a Ascensão Recta de qualquer estrella (>em conhecida na sua passagem 
pelo meridiano , e em cada dia a Ascensão Recta do Sol, ou a do meridia-
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no correspondente ao instante do meio-dia verdadeiro. E havendo alguma 
difíerenca compara-se com a da passagem seguinte ou da estrella , ou do 
Sol , e se conhecerá a difíerenca correspondente a qualquer instante do in-
tervallo , e conseguintemeiate o tempo sideral , ou a Ascensão Recta de qual-
quer astro que entaô passasse pelo meridiano. E do mesmo modo notadas as 
diíferencas em dous meios-elias consecutivos a respeito do tempo médio que 
lhes correspondia , ou do o11 do tempo verdadeiro , se: á conhecido qualquer 
destes para o instante intermedio . em que se tenha ki to qualquer observa-
çaõ , e marcado o tempo delia pela dita pêndula. 

26. O tempo da passagem de hum astro por qualquer circulo liora-
rio , assim como o da passagem pelo meridiano , red z-se também a acliar-
se o tempo médio correspondente a liurna Ascensão Recta do meridiano co-
nhecida , só com a difíerenca de naõ ser essa simplesmente a do astro , mas 
a do astro aumentada, ou diminuída do angulo horário , conforme ficar es-
te para Occidente ou para Oriente do meridiano , e t ndo também attençaõ 
á variacaõ da Ascensão Pxecta pelo que respeita aos Planetas (n. 20.). 

26. Por exemplo : Tendo no primeiro de Janeiro observado para Occi-
dente a altura de Sirio , e por eila juntamente com a sua Declinacaõ, e com 
a Latitude do Lugar , achado o angulo horário 62o 4 7 \ 5 , reduzillo-hemos 
a tempo a rasao de i5° por hora . e dará 411 n' 10", o qual junto á Ascensão 
Recta da estrella em tempo 6h 06' 32" dará a Ascensão Recta do meridia-
no no instante da observaçaõ ioh 47' 42"* F- 9e e s s e meridiano do Lugar 
da observaçaõ estiver para Occidente de Coimbra 23° 22', ou iL 55' 28" se-
rá a AscenoaÕ Rccía deile ao meio-dia. médio 18a 40' 76 (n. 16.) , a qual 
sendo tirada da que se achou para o instante da observaçaõ , fica o resto 
i6h 7' 36", 24 do qual tirando successivãmente as partes proporcionais ás ho-
ras , minutos, e segundos (11. :8.) acharemos o tempo médio procurado 
i6h 4' 5yr\ 29. Este methodo he mais simples do que o vulgarmente usa-
do por meio da passagem da estrella pelo meridiano . porque só essa re-
quer hum calculo tal como o antecedente , e depois o angulo horário naõ 
se hacle reduzir a tempo a rasaõ de i5° por hora', mas de i5° por o1169',856, 
que he reducçaõ mais trabalhosa. 

27. Em quanto ao Sol : O seu angulo horário em tempo , a rasaõ de 
i5° por hora , sendo para Occidente , dá immedia amente o tempo ver-
dadeiro no Lugar da observaçaõ ; e sendo para Oriente , tira-se de 24h , 
e o resto he o tempo contado astronomicamente desde o meio-dia antece-
dente. Com elle , e com a difíerenca dos meridianos se saberá o que en-
taô se contava no meridiano de Coimbra , e conseguintemente a Equaçaõ 
para se reduzir ao médio (n. 11. i4-)-

28. Da mesma maneira se achará o tempo do Nascimento e Occaso 
aos astros , tendo advertido que nesse caso n io he necessaria observaçaõ 
para saber o angulo horário porque he o mesmo que o seu arco semi-
aiurno , unicamente dependente da Declinacaõ dos mesmos astros , e da 
Latitude do Lugar. O arco semidiurno se achara pela Taboa das differen-
ças ascensionais ( Vol. II. pas;. i34 , e 197). 

29. Na mesma pagina segunda se apontaõ os phenomenos , e as obser-
vações mais importantes década mez. Tais saõ as conjunções da e dos 
Planetas com as estrellas , e de huns com os outros. E estas conjunções se 
entenderáõ sempre em Ascensão Pvecta , porque essas , assim como as dif-
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ferenças de Declinaçaâ , sr.õ as que immediatamente se observai». Primei-
ramente se poem o te r.po da , depois o sinal do astro que relativamen-
te se move a respeito do outro que se lhe poem adiante , e por fim a dif-
ferenca verdadeira das Declinações no instante da mesma ^ i marcada com 
o sinal -f- quando o primeiro astro passa ao Norte . e com — quando ao 
Sul do segundo. Assim em 8 de Janeiro ( 1 8 0 4 ) 71» 1 2 ' , 2 do tempo médio de 
Coimbra it 11 ] -+- 26', 1 quer dizer , que nesse tempo se achará a Lua 
em conjunção de Ascensão Recta com a estreita it de Scorpio , e 26',1 para 
o Norte delia • sem attender aos effeitos opticos da parallaxe. 

3o. E vaô notadas todas as que em rasaõ dos ditos effeitos da paralla-
xe podem ser eclipti ;as em alguma parte da Terra . de cujo calculo se 
tratou 110 Vol. I. pag. 23o. Mas as quo haô de ter lugar em Coimbra. e com 1 
pouca differenca em todo o Reino de Portugal , vaõ já calculadas , aoontan-
do-se os tempos da Immersaô e da Emersão , e marcando-se os pontos 
da circumferencia da Lua por onde ha de entrar e sahir a estrella contados 
em grãos desde o ponto mais alto da Lua para Oriente quando tiverem o 
sinal -f- , e para Occidente quando tiverem — . Alem disso se marca tam-
bém a differenca das Declinações apparentes nesses mesmos pontos com o 
sinal -f- entrando ou sahindo a estrella para o Norte do centro da Lua , 
e — para o Sul. Por qualquer destes meies , ou por ambos , se fará juizo 
do ponto da Lua onde se deve esperar a sahida da estrella , porque sem is-
so só por acaso se pod,? fazer bem a observaçaõ. Quem usar de hum teies-
cópio montado parall iticamente, e bem verificado , naõ carece dos ditos 
meios , porque pondo a estrella na entrada perto do fio parallello ao Equa-
dor na mesma proximidade delie observará a sahida, visto que ella naõ 
muda de Declinacaõ. Nos eclipses do Sol o principio he o que naõ pode 
ser bem observado sem se saber o ponto da circumferencia dclle onde se 
hade esperar o contacto , e a primeira impressão sensível da interposição 
óptica ao disco da Lua ; e esse somente pode conhecer-se pelo primeiro dos 
meio sobreditos , o qual sempre se notará rios eclipses visíveis em Coim-
bra. E marcaremos também com o sinal ? todos os eclipses , cujo annuncio 
naõ podemos afiançar por dependerem de huma pequena quantidade que 
pó le naõ ter lugar , sendo dentro dos limites a que se extendem os erros 
das Taboas. 

31. As observações dos eclipses do Sol , e das estrellas , saõ da maior 
importância , tanta para rec tificar as Taboas da Lua , como para determinar 
a Longitude Geographica dos Lugares onde ellas se fizerem. E por isso he 
muito de recomendar aos nossos navegantes , que aproveitem todas as oc-
casiões de as fizerem na, ilhas , portos, enseadas , e quaisquer outros pontos J 
do Globo , onde abordarem : para o que naõ precizaõ mais do que de ir.1 a I 
hum Óculo achromatico de Ires pés . porque elles costiimaõ levar os Ins- I 
trumentos necessários para a deíerminaçaõ do tempo , na qual deve procu-
rar-se a maior exactidaõ possível. Estas observações carecem de huuia re-
dacção , de que se tratou 110 primeiro Volume pag. 236. a qual pode ser feita 
a todo o tempo, e aqui faremos com muito gosto a de todas as que nos 
forem remettidas, com as quais iremos acertando as posições dos Lugares 
na Taboa Cosmographicu , que publicamos neste Volume , e continuaremos 
a publicar nos seguintes. 

32. Os eclipses cia Lua naõ carecem da sobredita reducçaõ ; mas a dif-
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ferença dos tempos , em que se observou a mesma phase , dá immediata-
mente a difíerença dos meridianos. Saõ porém menos exactas as determina-
ções fundadas nestas observações , por causa da gradacaõ successiva da pe-
numbra . que naõ deixa bem distinguir o termo justo da sombra , aonde 
vem que no mesmo Lugar diííerentes Observadores juigaõ o principio, e fim 
destes eclipses em tempos diííerentes até 4 minutos , principalmente usando 
de telescopios de differente alcance. N a õ devem com tudo desprezar-se es-
tas observações , e muito mais porque em cada eclipse se podem lazer mui-
tas , notando os tempos , em que entraõ , e sabem da sombra as manchas , 
e pontos notáveis <U Lua , cuja figura se achará no fim do primeiro Volu-
me. A entrada de cada mancha comparada com a observada em outro Lugar 
dá a diíiéien' a dos meridianos por essa observaçaõ . e o meio ariíhmetico de 
todas dá o 1 esuitado geral das entradas , ou inunersões ; e achando do mes-
mo modo o das emersões , o meio arithmetico delles dará a dilferenca cios me-
ridianos muito proximamente. Coia exactidaõ porém a daria , se cada hum 
dos Observadores fosse constante 110 gráo de escuridade , que CGirieeou a to-
mar por termo da sombra, porque entaõ quanto hum julgasse a immersaõ an-
tes ijao o outro , tanto julgaria a emersaõ depois . e os meios arithmeticos 
de ambos os Observadores coincidiriaõ no mesmo instante physico. 

Pagina III, 

55. Os cidculos dos Planetas , que se contém nesta pagina . Foraõ feitos 
pelas Taboas publicadas 11a terceira edição da Astronomia de Lalande , ex-
ceptuando os eíe Marte , para os quais nos servimos das Taboas que se acha-
raõ no fim do primeiro \ olume. í'- para naõ ficar baldada para o publico a 
exactidaõ , com que se fizeraõ , todos os Lugares calculados naõ se daõ so-
mente em minutos , mas ajuntaõ-se as decimas de minuto , de maneira que 
nunca levaõ a respeito do que deu o calculo difíerença maior que a de o', o5, 
ou de 5 ' , e assim podem servir para todos os casos, em que for necessaria hu-
ma tal exactidaõ. 

54* O® Lugares de Mercúrio , cujo movimento he mais rápido , e me-
nos uniforme . vaõ calculados de tres em tres dias , os dos Planetas seguin-
tes de seis em seis , e os tio ultimo eíe quinze cm quinze. Mas na passagem 
de lum mez para outro , succede algumas vozes ser o intervallo differente , 
visto que naõ tem todos o mesmo numero de dias , e que sempre se comeca 
no primeiro de cada hum . donde resulta que somente 11a passagem de hum 
mez de 3o dias para o seguinte he que naõ se altera o andamento de nenhum 
dos ditos intervallos. 

Di. Qualquer que seja o intervallo , a difíerença de dous Lugares consecu-
tivos dividida peíos dias do intervallo dá o movimento diurno , e esse mul-
tiplicai!^ pela parte dada do intervallo reduzida á unidade do dia dá a pai te 
proporei..-ial correspondente additiva , ou subtractiva . conforme forem os 
Lufares crescendo , ou diminuindo. Por exemplo : Querendo a Ascensão Pic-
ota de A enes em 21 de Janeiro vi8o4) ás io'' 48' . achamos naEphemeride que 
a 19he 324» 56', 3 c 55i» 5o'. 7 a a5 . cuja difíerença «" i4 ' ,4 dividida pelo-
intervallo tj da o movimento diurno 1° 12', 4 , e este multiplicado por 2d , 43 

X* 
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(que lie a parte cio intervalio correspondente ao tempo proposto) dá a par-
te proporcional 2° 67' , 4, que junta neste caso á Ascensão do dia ig , dá a 
que se procura 527o 33', 7. 

36. No calculo antecedente suppoem-se que o movimento he uniforme 
em cada intervalio , como pode suppor-se quasi sempre nos usos ordinários. 
Mas quando for necessário grande exact idaô, he necessário que se attenda 
ás segundas differenças; e isso , quer os intervallos sejaõ - iguais quer desi-
guais . se fará desta maneira : Busque-se também o movimento diurno do in-
tervalio seguinte ; e se esse for igual , ou quasi igaal ao antecedente , será ' 
exacta ou quasi exacta a supposiçaõ da uniformidade. N a õ o sendo porém , 
tome-se a differença delles , e divida-se pela soma dos intervallos ; e o quo-
ciente multiplicado pelo complemento da parte dada do intervalio ( i s to he , [ 
pelo que falta á dita parte para se completar o intervalio inteiro . ou pela 1 
differença entre o intervalio e a mesma par te ) dará a correcção do primei- | 
ro movimento diurno , additiva quando elles vaõ diminuindo , subtractiva 
quando vaõ crescendo ; e esse , assim corrccto , sendo multiplicado pela 
parte do intervalio dará a parte proporcional , e conseguintemente o Lugar 
que se busca. Se os dous movimentos diurnos forem para partes oppostas , 
hum directo e o outro retrogrado, ou hum para o N o r t e e o outro para o Sul, 

a differença deiles se torna em soma ? a qual segue a denominaçaõ do se-
gundo. 

37. Assim no mesmo exemplo antecedente , o intervalio seguinte de 25 
de Janeiro a 1 de Fevereiro he de 7 dias , o movimento diurno 1" 10',486 , 
cuja diftérenca a respeito do antecedente 1', 914 dividida pela soma dos in-
tervallos r5 dá o quociente o ' , 147, e este multiplicado por 3 J , 55 (que he o 
complemento da parte do intervalio dada 2D, 45) dá a correcção o ' , 5a addi-
tiva neste caso ao movimento diurno antecedente 1° 12', 4 , qne ficará redu-
zido a i1» 12' 92 , e multiplicando-o pela par te do intervalio 2'1, 45 , teremos 
a parte proporcional correspondente 2 ° 5 8 ' , 7 , e conseguintemente aAscensaõ 
l i ec ta procurada 327o 35 ' , o. 

38. He também necessário recorrer ás segundas differenças quando se 
quizer saber o tempo das Estações , maximas Elongações , Latitude;*, ou De-
clinações. N o s dous intervallos consecutivos , dentro dos quais se vê que ca-
he o tempo procurado , buscaõ-se os movimentos diurnos , e a differença dei-
les que se reduz a soma quando saõ para partes contrarias , como acima se 
advertio , se divide pela soma dos intervallos. Do quociente multiplicado pe-
lo primeiro intervalio (que vem a ser ametade da dita differença , quando el-
les saõ iguais) tira-se o primeiro movimento diurno ; e o resto, que semelhan-
temente se reduz a soma quando saõ para partes contrarias , dividido pe lo 
dobro do mesmo quociente , dará o tempo que se procura contado do pr in -
cipio do primeiro intervalio. 

3g. Assim , por exemplo , vendo que Mercúrio a 25 e 28 de Janeiro , e 
1 de Fevereiro (1804) tem a s Longitudes Geocêntricas S220 00' , 6 . . . . 
325" 47' , 1 . . . . e 322° 58' , 4 conhecemos que a máxima , ou o pon-
to da Estaçaõ , calie em algum instante intermédio. O movimento diurno do 
primeiro intervalio he -j- 25 ' , 5 , o do segundo — 12', 175 , a differença dei-
t e s — 57', 6 7 Í ; e esta dividida pela soma dos intervallos 7 dá o quociente 
— 5 ' , 382 , o qual multiplicado pelo primeiro intervalio 3 dá o producto 
— 16', 146 , e t irando deste o primeiro movimento diurno -f- 25' , 5 , fica o 
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r e s t o — 4i', G46 , que dividido pelo dobro do mesmo quociente — 10', 764 
dá 3d, 8'jg , ou 5i 201* 5i ' , 4 1 e conseguintemente a Estaçaõ 110 dia 28 ás 
2 0 1 5i ' , 4 . 

40. Os semidiametros dos Planetas , que algumas vezes convém saber , 
e que naõ couberaõ na pagina , facilmente se acharáõ por meio das paralla-
xes , porque tem com ellas huma rasaõ constante em cada hum delies. Eis-
aqui os factores respectivos, pelos quais se hade multiplicar a parallaxe actual, 
para ter o semidiametro : 

Fact. 
Y . . • 0 , 4 0 ) 

Ç . . . . 0 , 9 6 5 

Fact. 
y . . . . 0 .52) 
Z J . • • • 1 0 , 8 0 J 

Pag. ir. 

Fact. 
/ \ . . . . 0 , 9 8 ; 

y . • • • 4,53 ^ 

41. Nesta pagina »e contém as Longitudes da Lua calculadas para o meio-
dia , e meia-noite de cada dia astronomico. E o calculo se fez pelas Taboas 
de Mason publicadas na terceira c-dicaõ da Astronomia de Lalande , corrigin-
do as Epochas, e applicando-lhes as Equações seculares conformemente ás 
ultimas determinações de Laplace. E alem da Equaçaõ X V I I I se usou tam-
bém da Equaçaõ de Longo periodo devida ás engenhosas e aturadas indaga-
ções do mesmo Laplace. 

42. Cada Longitude calculada he seguida de dous números subsidiários 
A , e /?, que servem para se achar com exactidaõ a Longitude para qual-
quer tempo intermedio , ou reciprocamente o tempo correspondente a huma 
Longitude dada. O numero B refere-se á mesma unidade de minuto , a que 
se refere o numero A . e a virgula , que nelle separa o ultimo algarismo naõ 
quer dizer que o antecedente pertence á casa das unidades , mas á casa do 
ultimo algarismo do numero A , sendo aquelle separado com a virgula para 
a direita huma casa decimal de mais no dito numero B , ao qual por isso mes-
mo se naõ poz denominaçaô das unidades no alto da sua columna. Assim no 
primeiro de Janeiro (1804) ao meio-dia he seguida a Longitude da Lua do 
numero A 3i', 48S, e de B — 16, 7 , que por abbreviatura quer dizer — o', 
01(17. 

43. O numero A he o movimento horário da Lua r.o instante do meio-
dia , ou meia-noite , a que se ajunta , entendendo-se aqui por movimento 
horário naõ o que ella anda effectivamente na hora seguinte , mas o que ha-
via ue andar , se conservasse a mesma velocidade que tinha no dito instante. 
Para saber o que semelhantemente corresponde a qualquer instante interme-
dio , multiplica-se I» pelo dobro do tempo reduzido à unidade da hora (n.6.), 
e o producto he a variaçaõ de A additiva. ou subtractiva , conforme B tiver 
o sinal -f-, 011 o sinal —. Assim , querendo saber o movimento horário da 
Lua em Longitude no primeiro de Janeiro (1804) ás i5h 24118", ou ás 3 h , 4°5 
depois da meia-noite , á qual corresponde A — 3i'. og5 , e B —— o', 0148 , 
multiplicaremos este pelo dobro do tempo 6 b , 8 i , e o producto o ' , 101 subtra-
indo neste caso de A dará o movimento horário procurado 3o', 994-

X x 2 
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44* Se quizermos porém o movimento effectivo fie huma hora , que no 
uso ordinário costuma tomar-se por movimento horário , entaõ em vez de 
multiplicar B pelo dobro do tempo multiplicar-se-ha pelo dobro mais on me-
nos huma unidade , conforme for para a hora seguinte ou para a ante eden-
te. E assim , no mesmo exemplo , acharíamos o movimento horário 5i',oot) 
das 2h , 4o5 até as 3h . 4o5 , e 3o', 979 das 3h , 4o5 até ás 4b, 4o5 . que saõ 

ftropriamente os movimentos horários correspondentes ao meio dos interval-
os 2U, 900 e 511, 906 , e tomados como correspondentes a todo o intervalio 

respectivo (que vem a ser o mesmo que suppor o movimento uniforme em cada 
hora) no mesmo meio produzem o maior erro. Assim tomando 3o', 9^9 como 
movimento horário ás 5h , 406 . dahi até ás 5h , 900 andaria a Lua i5 ' , 4893, 
quando realmente terá andado i5 ' , 49^3 ; e se suppuzessemos o mesmo mo-
vimento horário constante por espaço de três horas, das 5h , 4<>5até ásC s , 40a 
andaria i° 32', 937 , quando realmente naõ andará mais que i' 32', 849 com 
a difíèrença de 5", 3 que em certos casos pode chegar ao dobro nas Longitu-
des , e ao quádruplo nas Ascensões Rectas-

45. A Longitude da Lua para qualquer tempo depois do meio-dia , ou 
da meia-noite , se achará multiplicando o tempo por B , cujo producto se-
rá a correcção de A additiva , ou subtractiva , conforme o sinal de B , e 
multiplicando o A correcto pelo mesmo tempo teremos o movimento corres-
pondente da Lua , que junto á Longitude do meio-dia , ou meia-noite an-
tecedente , dará a que se procura. Se , por exemplo , a procurarmos no pri-
meiro de Janeiro (1804) ás I5 1 34' 18", ou as 31 , 4o5 depois da meia-noite , 
multiplicando este tempo por B (— o', 0148) o producto — o', o5o será a 
correcção subtractiva de A ( 3 i \ og5) que íicará reduzido a3 i ' , 04Õ , o qual 
multiplicado pelo mesmo tempo dará o movimento correspondente io5', 71 
ou 45', 71 , e esse junto á Longitude da meia-noite antecedente (iíS0 25', 
44) dará a que se procura 160o

 i i ' , i 5 . 

46. Reciprocamente : Sendo dada qualquer Longitude , acharemos o 
tempo , subtrahindo delia a do meio-dia , ou a da meia-noite próxima ante-
cedente , e dividindo a differença reduzida a minutos pelo numero A. O quo-
ciente será o tempo approximado , com o qual se buscará a correcção de 
A , e tornando a dividir por elle correcto a mesma differença teremos exa-
ctamente o tempo procurado. Assim tirando da Longitude 160o 11', iò do 
mesmo exemplo a da meia-noite antecedente i58" 25', 44 temos a differença 
i°-45', 71. , que reduzida a io5' , 71 e dividida por A ( 3i', 09S ) dá o tempo 
approximado 3 1 , 4, e este multiplicado por B (— o', 0148 ) dá a correcção 
— o' o5o , e conseguintemente será o valor correcto de A 3 i \ 045 , pelo 
qual tornando a dividir a mesma differença teremos exactamente o tempo 
procurado 5 h , 4o5 depois da meia-noite , ou i5;> 24' 18". 

47. Para evitar porém essas divisões se calculou a Tab. I. auxiliar do pri-
meiro V olume , que as reduz a multiplicações desta maneira : Busca-se nel-
la o factor correspondente a A , e basta que seja com duas casas decimais , e 
por elle se multiplica a^obredita differença reduzida á unidade do gráo. O 
producto será o tempo proximamente , e quanto basta para buscar a correc-
ção de A. Com elle correcto se busca na mesma Taboa o factor correspon-
dente , pelo qual tornando a multiplicar a mesma differença acharemos exa-
ctamente o tempo que se procura. Assim, no mesmo exemplo , entrando com 
A de 3.1', og5 na dita Taboa (pag. 124.) achamos o factor 1,93 que multipli-
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cado pela differença i°, y6r8 dá o tempo approximado 5 h , 4 com o qual se 
aclia na forma sobredita o valor correcto de A 5i ' , 046, e com este na mesma 
Taboa o factor 1,9627, pelo qual tornando a multiplicar a mesma difíerenca 
teremos o tempo exacto 5h , 4°^- Em vez daquella Taboa pode servir a que 
vai no fim deste "Volume , e irá no dos seguintes da maneira acima declara-
da (n. 7 . ) . 

48. Na mesma pagina se achará* a parallaxe horizontal da Lua em cada 
dia ao meio-dia, e á meia-noite, donde por simples partes proporcionais se 
conhecerá a que compete a qualquer instante intermédio. Esta parallaxe he 
a que corresponde ao Equador , e carece de huma reducçao subtracttiva para 
se ter a correspondente a qualquer parallello ; reducçao que se achará na 
Tab. IX. do primeiro Volume pag. 162. Mas convém advertir , que as pa-
rallaxes da Ephemeride fora o reduzidas de Paris ao Equador na hypothese da 

ellipticiclade da Terra de . 1 adoptada na ultima edicaõ da Astronomia de 
1 3oo 1 

Lalande ; e que a reducçao calculada na dita Tab; IX . suppoem a elliptici-

dade de . Essa reducçao porém diminuída da sua terça parte será corres-

pondente á ellipticidade de ~— : e assim deverá usar-se na reduccaÔ das pa-
I 1 DOO - T 

raliaxes equatorias da Ephemeride , na intelligencia de que também houve 
huma terça parte de menos na reducçao com que foi ao transportadas de Pa-
ris para o Equador. 

Pagina 

49. Nesta pagina se achará a Latitude da Lua calculada semelhantemen-
te para cada dia ao meio-dia , e á meia-noite. E cada huma he seguida dos 
números A eB para o mesmo fim que nas Longitudes, mas que carecem de 
especial attençaõ. As Longitudes saõ sempre progressivas , e por isso os nú-
meros ^ s e m p r e additivos , sendo somente os números - 2? , ora additivos , 
ora subtractivos. Mas as Latitudes saÕ humas vezes para o Nor te marcadas 
com o sinal -f- , outras para o Sul marcadas com o sinal — ; e tanto humas 
como outras tem a principal parte da sua variacaõ denotada por A ora para 
o Norte marcada também com o sinal -f- , ora para o Sul com o sinal —. 
Is o porém naõ introduz mais do que huma leve modificaçaõ nas regras, que 
se deraõ para as Longitudes , que de outra sorte naõ seria necessário repe-
ti: . 

50. Para achar pois o movimento horário em Latitude ( entendido do 
mesmo modo que o da Longitude (11. 43.) ) para qualquer tempo depois do 
meio-dia , ou da meia-noite , multiplica-se o numero B pelo clobro do dito 
tempo reduzido á unidade da hora cujo producto se marca com o mesmo si-
nal de B; e a soma delle e de A , quando tiverem o mesmo sinal , que será 
também o delia, ou a difíerenca , quando o tiverem differente, e com o sinal 
do maior , será o movimento horário para o Norte , ou para o Sul , con-
forme sahir com o sinal -f- , ou com o sinal —. 

51- Por exemplo : Querendo saber o movimento horário 110 primeiro de 
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Janeiro (1S04) ás c/1 24 ' , ou á achamos na Ephemeride para o meio-dia 
antecedente A ~— 2 f , 729 , e B zzz-f- o ' , oo58 (n. 42-). Multiplicando es-
te pelo dobro do tempo 18h, 8 temos o producto -f- o ' , 109 , e a differenca en-
tre elle e A com o sinal do maior he o movimento horário — 2 ' , 620 , e pa-
ra o Sul. Do mesmo modo querendo-o saber no dia 10 do mesmo mez ás 
1711 54' f isto he , ás 5 h , 9 depois da meia-noite , para a qual se acha na Ephe-
meride A — 1', 979 , e Z> — -f o f ' ,oio4 , o producto deste multiplicado pe-
lo dobro do tempo n h , 8 será -f- o ' , 120 , e a soma delle com A será o mo-
vimento horário procurado - f - 2 ' , 102 , que pelo sinal se conhece ser para o 
JNrorte ; e isso mesmo se conhece pela simples inspecção da Lat i tude , porque 
sendo austral , e diminuindo , mostra que a Lua caminha para o Nor te . 

Õ2. Quando se quizer o movimento effectivo de huma hora , em vez de 
multiplicar-se B pelo dobro do t empo , multiplicar-se-ha pelo dobro aumen-
tado ou diminuído de huma unidade , conforme se tratar da hora seguinte ou 
da antecedente ao tempo dado ; e rudo o mais como na regra , e nos exem-
plos antecedentes. Veja-se porém o que fica advertido (11. 440 a respeito do 
erro que se commette , quando se toma por movimento horário o movimento 
effectivo de huma hora , naõ sendo elle unijorme , mas accelerado , ou re-
tardado. 

53. Para se achar a Latitude da Lua a qualquer tempo depois do meio-
dia , ou da meia-noite, multiplica-se B pelo tempo , e a soma do producto 
e de A (que se torna em differenca quando forem de differentes sinais , e 
leva o do maior) multiplicada outra vez pelo mesmo tempo dará outro p ro -
ducto , cuja soma com a Latitude do meio-dia ou da meia-noite anteceden-
te ( que também se mudará em differenca quando forem de differente s inal , 
e levará o do termo maior) será a Latitude procurada , boreal ou austral , 
conforme sahir com o sinal -f- ou com o sinal —. 

54. Exemplo : Se quizermos saber a Latitude da Lua em 6 de Janeiro 
( 1804) ás 1911 36' , isto he , ás y h , 6 depois da meia-noite , para a qual se 
acha na Ephemeride a Latitude — 5o 11% 28 , o numero A — o1, 280 , e 
B -f- o ' , 0117 , multiplicando este pelo tempo teremos o producto - f - o ' , 089 , 
caia soma com A será — o ' , 191 , a qual multiplicada outra vez pelo tem-
po dará o producto — i r , 45 , cuja soma com a Latitude da meia-noite an-
tecedente será a Latitude p r o c u r a d a — 5 o 12% 70. Do mesmo m o d o , se a 
quizermos 110 dia 14 ás io ] l , 24 ' , ou io L , 4 > sendo a do meio-dia antece-
dente — o° 5 ' , 20 , o numero A - f - 3 ' , 113 , e B -f- o' , 0006 , a multipli-
cação deste pelo tempo dará -f- o ' , 006 , cuja soma com A será -f- 5 ' , 119 , 
e essa multiplicada outra vez pelo tempo dará -f- 32' , 44 1 c u ! a soma (que 
neste caso se reduz a differenca) com a Latitude do meio-dia antecedente 
será a Latitude procurada -f- o° 29 ' , 24 , que peio sinal se conhece ser bo- • 
real. 

55. JNTas duas ultimas columnas da mesma pagina se achará o semidia-
metro horizontal da Lua calculado para cada dia ao meio-dia , e á meia-
noite. O semidiametro horizontal naõ carece , como carece a parallaxe, de 
reducçaõ alguma em rasaõ da ellipticidade da Ter ra , mas he em qualquer 
Lugar o mesmo que em Coimbra ás horas que no seu meridiano correspon-
derem ao tempo dado do mesmo Lugar. Em toda a parte porém carece de 
huma reducçaõ additiva em rasaõ da altura sobre o horizonte , que a che-
ga para mais pe r to -do Observador , assim como a todos os astros ; mas a 
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differença lie somente sensível na Lua pela sua grande proximidade da Te r -
ra : e o dito aumento se achará calculado na Tab. XI . do primeiro Volu-
me pag. 162. 

Paginas V I , c V I I , 

56. Nestas duas paginas se contém as Ascensões R c t t s , e as Declina-
ções da Lua calculadas para cada dia ao meic-dia , e á meia-noite a< ompa-
rdiudas dos seus respectivos números subsidiários A . e B , cujo uso he sem 
differença alguma o mesmo que fica explicado para as Longitudes e Latitu-
des. 

67. Na ultima columna da pagina VI . vai a passagem da Lua pelo me-
ridiano de Coimbra , e delronte nas duas ultimas columnas da pagina A'II. 
vaõ os seus números subsidiários A , e B, que servem para se acliar a passa-
gem por qualquer outro meridiano conhecido. He fácil de ver que , a res-
peito do instante physico da passagem da Lua pelo meridiano de Coimbra 
em qualquer dia , he anterior o da passagem pelos meridianos que ficaõ pa-
ia Oriente , até que dada a volta inteira se virá ao da passagem pelo de 
Coimbra no dia antecedente ; e pelo contrario , que he posterior o da passa-
gem pelos meiidianos successivos para Occidente , até que acab.-.do o gvro 
por essa parte se virá ao da passagem pelo de Coimbra no dia seguinte. He 
mnibcm claro que , a respeito da passagem da Lua pelo meridiano de Coim-
bra em qualquer dia , he indiflerente buscar a anterior , ou a posterior por 
qualquer ourro meridiano , com tanto que se naõ erre o dia que nelle eritaõ 
se conta. E como esse depende da parte Oriental ou Occidental , por onde 
chegamos ao dito meridiano (n. 12. e i 3 . ) , para evitar confusão buscaremos 
sempre a passagem anterior nos Lugares que nos ficaõ para Oriente nesse 
sentido , e a posterior nos que ficaõ para Occidente. 

58. Toda a difíerença do calculo nestes dous casos está na correccaõ do 
numero A , a qual deverá applicar-se com o proprio sinal de B na passa-
gem posterior, e com o contrario 11a anterior. Por exemplo : 110 dia 11 de 
Janeiro (1804). em que a passagem da Lua pelo meridiano de Coimbra he 
á s 2 5 \ 5 O ' , 6 c o m o s seus n ú m e r o s ^ ( 2 ' , 2 8 1 ) , EFI ( — o ' , 0 0 1 4 ) , s e q u i -
zermos saber a passagem anterior pelo meridiano de Macáo , que fica para 
Oriente 8 h , 135 , multiplicaremos por esta differença dos meridianos o nu-
mero B , e appíicando o producto — o ' , 011 com o sinal contrario ao nu-
mero A , ficará reduzido a 21, 292 ; e este multiplicado pela mesma diffe-
rença dos meridianos dará 18' ,64 , que neste caso se haõ de subtrahir da 
passagem pelo meridiano de Coimbra 5o1 ,6 para ter a de Macáo ás 231» 
5 i ' . 96 sendo entsõ em Coimbra i 5 h 2 5 ' , 96. Para o meiidiano porém outro 
tanto pai a Occidente de Coimbra buscaríamos a passagem posterior , e ap-
píicando a correcção — o ' , 011 com o seu proprio sinal ao numero A . fi-
caria este reduzido a 21, 270 , e multiplicado uela mesma differença dos me-
ridianos d:.ria 18', 46 additivos neste caso ao tempo da prísrgem em Coimbra 
( 2 3 h 5 O ' , ( J ) para ter a do meridiano supposto ás o11 9 ' , 06 do dia 12 , 
sendo entaõ em Coimbra 8>»17', 06 do mesmo dia. 

5g. Sendo conhecido o tempo da passagem da Lua pelo meridiano de 
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qualquer Lugar , facilmente se achará o do Nascimento antecedente e do 
Occaso seguinte. Primeiramente : Se for em outro meridiano , começare-
mos pela reducçaõ de A ao tempo da passagem , que se achará multiplican-
do B pelo dobro da difíerença dos meridianos , e applicando-a com o seu 
sinal quando o meridiano for para Occidente , e com o contrario quando for 
para Oriente. Depois com a Declinação da Lua no tempo da passagem, e com 
a Latitude do Lugar buscaremos o arco semidiurno (\ ol.II.pag.104, e i o - . ) , 
ao qual ajuntaremos o producto delie mesmo pelo numerou / , e assim aumen-
tado o tiraremos , e ajuntaremos ao tempo da passagem , para termos os do 
Nascimento e Occaso approximados quanto basta para se bnscar a Declina-
ção competente a cada hum delles , e com ella o seu arco semidiurno. Este 
primeiramente se multiplica por B , para ter a correcção de A , e depois por 
A correcto , para ter a do mesmo arco semidiurno sempre additiva , o qiíal 
assim aumentado se tira , ou ajunta ao tempo ela passagem conlorme for o 
correspondente ao Nascimento , ou ao Occaso ; advertindo também , que a 
correcção de A he cota o proprio sinal de B para o Occaso , e com o con-
trario para o Nascimento. 

(jo. Em 19 de Janeiro (1804) , por exemplo , passa a Lua pelo meridia-
! no de Coimbra ás 511 3g' com a Declinaçaõ boreal 14o 54' , á qual correspon-
' de o angulo horário 6 1 ' 6 2 ' , que multiplicado por A ( 2 ' . 148) dá o aumen-
1 to delle i5 ' , e ficará reduzido a yk 7'', o qual subtraindo do tempo da passa-
1 gem dá o Nascimento da Lua no dia 18 ás 22h 32' , e ajuntando dá o Occaso 

no mesmo dia 19 ás I2U 46 ' . Para estes tempos approximados achamos as 
Declinações i3" i5' e 16o 32 ' , ás quais correspondem os ângulos horários 
6'1 45' , 8 e 61 ' 58', 1 , que daraõ as correcções respectivas de A — o' ,020 e 
-f- o' , 021 , o qual ficará sendo 2 ' , 128 e 21, 169 , donde teremos as dos 
mesmos ângulos horários , que se reduziráõ a e i 3 ' , 3 , e daraõ 
o Nascimento no dia 18 ás 33u 58 ' , 8 , e o Occaso no mesmo dia ig ás I3b 

5a ' , 2. Ern rasaõ tio excesso da parallaxe horizontal sobre a Refracçaõ , a 
Lua nascerá sempre huin pouco mais tarde , e se porá mais cedo , do que 
se acha pelo calculo antecedente. Esse effeito pode também calcular-se , mas 
as desigualdades do horizonte physico fazem inútil semelhante tiabalho , e 
até para os usos ordinários bastará ficar nos primeiros valores approxima-
dos , maiormente quando a Lua naõ variar muito em Declinaçaõ. 

61. A passagem pelo meridiano he de maior importancia , e algumas ve-
j zes será conveniente sabella com exactidaõ maior do que a que se acha na 
I Ephemeride. Eis-aqui o modo de a calcular : T e n d o adver t ido , que a dita 
| passagem he depois do meio-dia desde a Conjunção até á Opposiçaõ em As-
j censaõ Recta , e depois tia meia-noíte desde a Opposiçaõ até á Conjunção ; 
I da Ascensão Recta do meio-dia , ou da meia-noite antecedente reduzida a 

tempo tiraremos a do meridiano , e o resto será o tempo approximado da 
passagem. Este reduzido á unidade da hora , e multiplicado por B dará a 
correcção de A , o qual depois de correcto se reduzirá também a tempo , e 

i á unidade do minuto , e delle se t irará a quantidade constante o ' . 1O45. O 
complemento do resto para 60' será hum numero , com o qual na T a b . I. 
auxiliar do primeiro \ olume acharemos o factor que multiplicado pelo tem-
po approximado dará o exacto que se procura. O tempo approximado na 
multiplicação por B basta que leve duas casas decimais . mas conv ém aumen-
tallo de tantas vezes o11, o5 quantas forem as horas delie. 
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62. Exemplo : No mesmo tlia 19 de Janeiro , era que a passagem òo de-
pois do meio-dia , ao qual corresponde a Ascensão Piecta 19o 5a ' , L6 , redu-
zindo-a a tempo (iL 181 1 1'. 44) 1 e t i rando deíla aumentada neste cfso de 24*% 
a do meridiano ( ig k 5o' 48", 45) , teremos o tempo apprcxur.cdo t:a passa-
gem 51 27 ' 22", 99 , ou 5 ' , 46639 , donde adiaremos o numero 5, Ca - qi-e 
multiplicado por B ( - f - o ' , o368) dá a correcção de A (-+- o ' , 207 ) que fi-
cará sendo 33' , Sqi , do qual tomando o terço , c depois o quinto do terço 
teremos a sua reducçao a minutos de tempo 2 ' , 2261 , e tirandc-ll:e a quan-
tidade constante o ' . 1643, ficará A reduzido a 3 ' , c f i iS . Com o seu comple-
mento para 60 ' ( 0 7 ' , 9082) acharemos peia sobredita T a b . I . o factor 
i ,o3558 , qr.e multiplicado pelo tempo approximado 5'a, A j fZq dá o tempo 
exacto 511. 65o53 , ou 5L 002. Em vez da T a b c a I. do primeiro \ olume 
pode usar-se òa equivalente mais abbreviada , que 110 fim deste sa a jun ta . 

63. No fundo da pagina A I I . se acLr.rá a I cngitucle do N o d o ascenden-
te da Lua , que lie nece.-saria para o calculo da Nutaçaõ . e juntamente a 
E([uaçaõ dos pontos equinociais cm Longitude, e Ascensão Piecta, com a qual 
se reduziráõ do Equinocio médio ao apparente sendo applicada conforme o 
sinal que tiver , e com o contrario quando se houverem de reduzir uo appa-
rente ao médio. Em quanto á Longitude esta Equaç tõ he o effeito todo da 
Nulacaõ ; mas em qui nto á Ascensão Recta , ainda he necessária outra , de 
que se tratou na Explicação do A olume 1. 11. 94 , e na do Vol . I I . n. 95. 
No fundo lambem tias tres paginas antecedentes se achai áô as phases da Lua 
em Longitude o Ascensão Recta , a entrada delia nes Signos cloZodiaco , e 
nos pontos notáveis da sua orbita. 

Patinas F I I I , e I X . 

64. Nestas duas paginas se scharáô as Distancias da Lua H cstri-iias , e 
P lanetas , tan to para Oriente como para Occidente delia. Os Planetas de 
que nos servimos, saô Júpi ter , M a r t e , e \ tinis , cujas Taboas tem já a 
e iact idaô suf ic iente para tal uso ; e por outra par te saõ mais fáceis de obser-
var , e tem a ventagem de se poder fazer a observaçaõ 120 crepúsculo , e quasi 
de dia , quando já se distinguir bem o horizonte. E muito mais uteis scraõ 
quando elles escusarem as duas estreitas de Aries e de Aquário , de que usa-
mos no espaço que vai desde Antares a Aldebaran. A de Aiics lie adoptada 
por necessidade em todas as outras Ephemerides , e a de Aqui l io pareceo-
nos mais conveniente do que as do Pégaso , da _Aguia , e Eomalhact , que 
tem Latitudes muito grandes , e por itso custa a encher ora com humas , ora 
com outras delias , aquelle espaço em que nós empregamos a de Aquário naõ 
menos brilhante que a de C de Capricornio usada também em outras Ephe -
merides. 

65 . As Distancias r a ô calculadas para o meio-dia e para a meia-noite do 
meridiano de Coimbra , tempo médio ; e cada huma della3 he seguida do 
dous números A e B , cujo uso he o mesmo que se mostrou nas Longi tudes , 
mas aqui será conveniente que torne a repetir-se. 

66. A questão directa de saber a Distancia em qualquer tempo dado naõ 
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carece de grande percisaõ no calculo , p:>rq;is he sónen te necessaria para 
se pôr a alidada d 5 Instrumento pouco mais ou menos no g r i o competente ; 
operaçaõ , que facilita a observaçaô , e mostra também a estraila a quem a 
naõ conhecer. Com a hora pois do Lugar , e com a differença de Longi tu -
de est imada, se buscará o tempo que eataõ he em Coimbra depois do -neio-
dia , ou da meia-noite , pslo q i a l reduzido á uni l a i e da hora se mult ipl i-
cará o numero A sem attençaõ á correcção , e nelle mesmo podem despre-
zar-se os dous últimos algaris nos. O producto junto á Distancia do meio-
dia o LI da meia-noite antecedente , quando a estrella ficar para Occidente , 
e t i rado q u a n l o ficar para Oriente será proximamente a Distancia verdadei-
ra ao tempo dado ; a qual , s e n e n b a r j o de ser diflerente da apparente 
que se hade observar , naõ deixará de servir para o fim p ropos to , porque a 
differença nau pode ser taô g r a n i s que exceda o campo visual do Ins t rumen-
to. 

67. Para quem , por exemplo , estiver no pri neiro Já Janeiro ( 1804) 
por 2 1 24' de Longitude e s t imi l a para Oeste de Coimbra , e se dispuzer a 
observar a Dista ícia da Lua a Júpiter as i 8 h 35 ' , será o tempo de Coimbra 
nesse instante a o 1 5r\ ou S h , 95 depois da meia-noite , para a qual se acha 
na Ephemeride a Distancia calculada 55^ 53 ' . e o numero A 3o ' , 5 ; e este 
mul t ip l i c i lo pelo tempo 8\ 95 dará o producto 2-3', ou 4» 53'» qm subtra-
indo da Distancia da meia-noite 53 ' 55' dará a Distancia procurada 49° 20 ' . 
Do mesmo moi l ) para quem estivesse a i5 do mesmo mez por 5h 18' para 
Leste , e ás 53' quizesse saber proximamente 11 Distancia da Lua ao Sol , 
seria o tempo correspondente em Coimbra 7 J j • . on i h , 67 , o qual mul t i -
plicado por A ( 3 i 9 ) daiia o producto 53 ' , e é',;e junto á Distancia cal-
culada para o mefo-dia antecedente ( 3 a " 56 ' ) daria a Distancia procurada 
3 5 0 _ 

68. K"a questão inversa , quanclo se procurar o tempo de Coimbra cor-
respondente a huma Distancia verdadeira achada por observaçaô he neces-
sário que se faça o calculo com toda a exactidao. Se a distancia he para Orien-
te , tira-se da proximamente maior na Ephemer ide , ou ella corresponda ao 
meio-dia , ou á meia-noite ; e se he para Occidente , da Distancia dada he 
que se hade tirar a que na Ephemeride se achar proximamente menor . Em 
ambos os casos a differença se reduzirá á unidade do g r áo , e se multiplica-
rá pelo factor que com o numero A se achará na Taboa I. auxiliar do pr i-
meiro Vo lume , ou* na equivalente que vai no fim deste, e irá no dos seguintes 
(11. 7.) , multiplicação , era que basta usar de duas casas decimais em ca-
da hum dos factores. O producto será o tempo approximado , que multipli-
cado por S dará a correcção de A additiva ou subtractiva conforme o sinal 
de B , e com A correcto se achará na mesma Taboa o factor exacto , que 
multiplicado pela mesma differença dará o tempo procurado. 

69. Suppondo , por exemplo , que no primeiro caso acima figurado se 
achou pelo resultado da observaçaô a Distancia verdadeira da Lua a Júpi ter 
no primeiro de Janeiro de 49" 18', 56 ás i 8 h 34' do tempo médio , a 

correspondente á meia-noite 53° proximamente maior na Ephemeride . 
5 i \ 67 e a differença 4° 34' , 11 reduzida a 4 o , £685 , e para esta primeira 
operaçao somente a 4% £7 , sendo multiplicada pelo factor 1, 96 que na dita 
Taboa corresponde ao numero A (3o ' , 5) dará o tempo approximado 8 h , q6, 
e este multiplicado por B (— o ' , 0178) dará a correcção de A (—o ' , i 5y ) , 
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e conseguintemente será A 3o', 585. Com elle r.a mesma Taboa se achará o 
factor i, 97466 qae multiplicado pela diííorença 40 , 5685 dará o tempo 
g1", 0212 , ou g1 1' 16" depois da meia-noite em Coimbra , que vem a ser 
ás 2 i h 1' 16", e a differença entre este tempo e o do Lugar da observação no 
mesmo instante physico , em que se suppoem coincidir a distancia calculada 
com a observada , dará a difíerença dos meridianos 2h 27' 1" para Occiden-
te neste caso. 

70. Se no outro meridiano supposto resultasse da observaçaõ a distancia 
verdadeira da Lua ao Sol 55° 48', 25 no ília i5 de Janeiro ás 4U 57' 18" do 
tempo médio, 11a Ephemeride se acharia a immediatamente menor 02° 55',66 
correspondente ao meio-dia do dia i5 , cuja dilferença 52', 5g reduzida a 
o°, 8765 e multiplicada por 1,88 lactor correspondente a A (5iT, 9) daria o 
tempo approximado i1', 65 , o qual multiplicado por B ( - f - o, 0092) daria 
a correcção de A (~{-o ,o i5) . e conseguintemente A ( 3 i 9 1 7 ) , cujo 
factor 1, 8 7 9 8 8 multiplicado pela difíerença o°, 8 7 6 5 daria finalmente o tem-
po de Coimbra 1 6 4 7 7 •> 0 1 1 j h 3 8 ' 52" no instante da observaçaõ ; e pela 
difíerença tios tempos seria conhecida a differença dos meridianos 5b 18' â6". 

Pagina A". 

71. Nesta ultima pagina de cada mez se acharáô os Eclipses dos Satelli-
tes de Júpiter , calculados pelas Taboas da terceira ediçaõ da Astronomia 
de Lalande para o tempo meelio astronoinicõ do Observatório de Coimbra ; 
tempo , que cada hum pode reduzir ao civil , e apparente (n . 1. e 14.) , 
quando bem lhe parecer. E em qualquer outro meridiano , a differença del-
le em tempo se ajuntará ao de Coimbra estando para Oriente , e se tirará 
estando para Occidente , para ter o tempo do eclipse nesse Lugar . cujo co-
nhecimento he necessário »quem se quizer dispor para a observaçaõ delle. 

72. Para estas observações servem ordinariamente os Telescópios de re-
flexão cie dous até tres pés de foco , ou os achroinaticos de igual fóco da ulti-
ma construcçaõ de Dollond. Epara as naõ perder, convém que o Observador 
se antecipe ao iempo achado nos eclipses do primeiro Satellite tres minu-
tos , nos do segundo seis , nos do terceiro nove , e nos do quarto quinze. 
Alem disso , se a Longitude do l ugar a respeito de Coimbra naõ for bem 
conhecida , quanto se julgar que nella pode haver de incerteza . outro tanto 
se ajuntará de anticipaçaõ a cada huma das sobreditas. 

7 j . Estes eclipses succedem para Occidente do Planeta desde a conjuncaõ 
delie com o Sol até á opposicaõ , e para Oriente desde a oppcsiçaõ até á 
conjunção. As Immersóes saõ mais fáceis de observar , e sem fatigar a vis-
ta , bastando de vez em quando olhar para o Satellite até que elle comece a 
perder a luz , e a parecer mais pequeno : e entaõ lie nue deve Pxar-se a vis-
ta sobre elle até marrar o instante da sua total desappa: ictm . (;ue lie o que 
se entende por Immersaõ. E porque a Emersaõ se entende no seu principio 
quando appirece o pi imeiro ponto de luz apenas sensivel do Satellite , para 
observar esse instante he neces^rio estar com a vista continuamente applica-
eta á espeia dede ; e ainda assim, se naõ estiver dirigida ao mesmo ponto on-
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j de ha de começar a apparecer o Satellite , cu muito perto delle , naõ harerá 
j muito que fiar na observacao. 
j 74. Para guiar o Observador nessa parte, de nada serre a pagina das con-
1 figurações dada em outras Ephemerides. Ern vez, delia damos as Posições dos 
; Satellites 110 tempo dos seus respectivos eclipses calculadas de 6 em 6 dias pe-
' las Taboas que dêmos no Vol. XI. pag. 141 , e 199. Estas Posições saõ deter-

minadas por duas coordenadas , huma tomada desde o centro do Planeta 
;[ parallellamente ás bandas para Oriente ou r-ara Occidente , e outra que cha-
( raamos Latitude perpendicular á extremidade delia para o Norte ou para o 

Sul , conforme se indica no alto das suas respectivas colunmas , e ambas em 
\ partes de que o Piaio do Planeta he a unidade. Assim no dia 2 de Janeiro se 
| acha que a ImmersaÕ do I Satellite ha de ser 1 ,69 do Raio do Planeta para 
! Occidente do centro delle , e o, 34 para o Sul ; e que a 26 será a Immersaõ 

do II 2. 34 , a Emersão o, 78 para Occidente , e ambas o,G5 para o Sal. E 
bem se vê , que 110 caso da Emersaõ a ordenada o, 78 cahe dentro do disco 
do Planeta , mas que a outra o, 63 perpendicular a ella vai marcar hum pon-

\ to fora do mesmo disco onde ha de succeder a Emersaõ , que por isso será vi-
sível , ainda que poderá falhar por ser quasi em contacto o Satellite com o 
Planeta , pelo que vai marcado com o sinal ? . 

76. Com os ditos números pode fazer-se huma figura , que represente o 
lugar onde hade succeder a ImmersaÕ , ou Emersaõ , de que se tratar , a 
respeito do Planeta , tendo a attençaÕ de pòr o Oriente e Occidfiiite , o 
Nor te e o Sul conformemente ao Telescopio de que se usar. Os de reflexão 
regularmente poem os objectos ás direitas , e para esses nos nossos Pai-
zes Boreais fica o Oriente paia a esquerda do Observador , o Occidente pa-
ra a direita , o Nor te para cima e o Sul para baixo ; e tudo he pelo con-
trario nos que invertem os objectos. He verdade com tudo , que o dito lu-
gar sempre 11a practica parecerá algum tanto mais chegado ao Planeta do que 
na figura , assiirf porque a irradiaçaõ delle faz parecer o seu disco maior , 

\ como porque sempre parece menor hum espaço escuro ao pé de outro lumi-
< noso. Comparando porém a figura com a estimação visual nas immersoes fa-

cilmente se conseguirá o habito de rebaixar neila o que convier nas Emer-
sões ; mas ainda sem isso naõ deixará de ser muito util para segurar o bom 
successo nestas observações. 

76. Estes eclipses saõ de grande importancia para a determinação da 
Longitude Geographica doe Lugares , onde se fizerem as observações delles: 
a qual , assim como nos da Lua (n. 32.) se conhece immediatamente pela 

1 differenca dos tempos das mesmas observações. Ha porem semelhantemente 
hum limite de indeterminação , que também se compensa tomando o meio 
do que resultar das Immersoes, e das Emersões. No primeiro Satellite em ra-

i saõ do seu rápido movimento he pequeno o dito limite , e a observacao del-
le em qualquer Lugar de posição ainda desconhecida , comparada com o 
tempo calculado para o meridiano de Coimbra , dará sempre sem erro maior 
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Factores correspondentes nos flumcros Ai Partes proporcionais. 

A Face. ! D. 

i5' 4 2,3622 

"5 2,353o 
25 6 2,3438 
25 2,3347 
25 8 2,3256 
25 9 2,3166 

26 0 2,3077 
26 1 2,2909 

2 2,2901 

26 z 2,2814 
26 4 2,2727 
26 D 2,2641 

26 2,2556 
26 7 2,2472 
26 8 2,2388 
26 9 2,2ÒC5 
27 10 2.2222 

27 1 2,2I40 

1 27 , 2 2,2059 
• -7 o 2,1978 
1 27 4 2,10';8 
1 27 2, l8l8 

i 2 7 , 6 2,1709 
27 5 7 2,I601 

. 2 7 , 8 ' 

a S , i | 
2 3 , 2 ] 
28 ,3 , 

2,1583 
2,1306 

2,1429 

2,lo52 
2,1276 

—,1201 

2 8 , 4 

28 , 5 

28 , 6 

2 8 , 7 

28 , 8 

28 , 9 

2 , 1 1 2 7 

2,io53 
2,0979 

2,0906 

2,o833 
2,0761 

29 , o 

2 9 , 1 

29 , 2 

29 , 3 

S9 > 4 
29 , 5 

29 6 
2y ) 
29 8 
29 9 
3o 0 
3o 1 

3 o 
3o 0 
3o 
3o , 5 
00 A 
3o 7 

5o E 
oo S 

c 
3i 1 
3i 
3> -

2,0690 
2,0619 ' 

2,0548 l \ 

70 

oòòç) | 

2,0270 

2,0202 

2,01 34 
2,0067 
2,0000 
1,9934 

I.9818 
1,9802 
1,9-37 
1 ,96-2 

1,9608 

1,9544 

1,9481 
l,94lS 
1,9355 
1,5293 
l,923l 
I.9169 

A Fact. 

3 r , 3 1,9169 

3i 4 1,9108 

01 5 1,9047 
01 6 1,8937 

01 7 1,8927 
oi 8 i,8863 

3i 9 1,8809 

02 0 1,875o 
02 1 1,8692 

32 2 1,8634 
)2 3 1 , 3 5 7 6 

02 4 1 , 8 5 1 9 

02 5 1 , 8 4 6 2 

J>2 6 1 , 8 4 0 5 

1.8349 
32 8 1,8298 

02 1.8237 
o3 0 1,8182 

33 1 1.3127 

00 1,8072 

00 3 1.8018 

33 4 1 , 7 9 6 4 

00 0 1,791c 

oo 6 1,7837 

33 1 , 7 8 0 4 
33 8 i,775i 
00 9 1,7699 

34 
° 

1,7^47 
34 1 -i,75Ç5 
54 2 1,7544 

34 3 1,7493 
04 4 1,7442 
34 5 1,7091 

0 1,7041 

•>4 7 1,7291 

8 1,7241 

34 9 1,7192 

20 0 1,7140 

35 1 1,7094 

.0 
35 

2 1,7040 .0 
35 ',^997 
o5 4 1,6949 

35 5 1 . 6 9 0 1 

35 6 1 , 6 8 5 4 

35 1 , 6 8 0 7 

00 1 , 6 - 6 0 

00 , 9 1,6710 

36 0 1,6667 

36 1 1 , 6 6 2 1 

36 1.65-5 
36 1,6029 

36 , 4 1,6484 
36 5 1,6.139 
36 6 1 , 6 3 9 4 

56 - 1 , 6 . 3 4 9 

36 8 1,63O4 
36 9 1,6260 

37 c 1,6216 

1 1 , 6 1 7 2 

••>7 2 1,6129 

3?', 2 
37 ,3 
37 >4 
3 7 , 5 
37 ,6 
37 , 7 

A 

3 7 , 8 

37 ,9 
38 , o 
3 8 , 
33 , -
38 , 3 

Fact. D. 

38 , 4 
38 , 5 
33 . 6 
3 8 , 7 
38 , 8 
38 , 9 

09 , o 
39 ,1 
39 ,2 
39 ,3 
39 >4 
39 , 5 

3 9 , 6 

89 > 7 
39 , 8 
39 7 9 
40 , o 

4 0 , 1 

40 , 2 

40 , 3 

40 . 4 
40 , 5 

40 , 6 

40 , 7 

40 , 8 

40 , 9 

41 , 0 

41 , 1 

41 , 2 

41 , 3 

41 ,4 
41 , 5 

41 , 6 

41 ,7 
41 • 8 

41 ,9 

42 , 0 

42 , 1 

42 , 2 

42 , 3 
4 2 , 4 
42 , 5 

4^,6 
42 ,7 
4 2 , 8 

42 , 9 
40 , o 
43 , 1 

1.6129 

1,6086 

1,6043 

i,6oco 
1,5957 
1,5915 

1,5St3 
1,5831 
1,5-89 

1 ..574S 

1,5707 
1,5666 

1,5625 
1,5534 
1,5544 
1,55o4 
1.5464 

1,5424 

1,5384 
1,5345 
1,53o6 
1.5267 

1.5228 

1.5190 

i ,5i52 
1,5114 

i,5O;6 
1,5c38 
1,5ooo 
1,4963 

1,4926 

1,4889 

1,4852 

1,4815 

i>4778 
1,4742 

1.4706 

1,4670 

1,4634 

1,4598 
1.4563 
1.4528 

1.4493 
1,4458 
1,4423 
1,4388 
1,4354 

1.4320 

1,4286 

1,4252 

1.4218 

1,4184 

l ,4i5i 
1,4118 

1,4085 

1,4052 

1,4019 

1,3986 

1,3953 
1,3920 

42 

35 

33 

33 

33 

D. 1 2 3 4 5 G 7 8 9 

33 3 7 10 i3 17 20 20 26 3o 
34 3 7 10 14 17 20 24 27 01 

05 4 7 11 14 18 21 25 28 02 
06 4 7 11 14 18 22 26 29 02 
07 4 7 i i 13 19 22 26 00 33 
38 4 8 11 16 19 2J 27 3o 34 

39 4 8 12 16 20 23 27 3i 35 
40 4 8 12 16 20 21 28 02 36 
41 4 8 12 16 21 25 29 33 07 

42 4 8 i3 17 21 25 29 34 08 

43 4 9 i3 17 22 26 3o 34 09 

44 4 9 10 18 22 26 3i 35 40 

45 5 9 M 18 23 27 02 ~6 41 
46 5 9 14 18 23 28 32 37 41 
47 ò 9 14 •9 24 28 00 38 42 
48 5 10 14 19 24 29 34 58 43 
49 5 10 15 20 25 29 34 09 44 
5o 5 10 16 20 25 30 35 40 43 

5i 5 10 15 20 76 3i 36 41 46 

62 5 10 16 21 26 3i 36 42 47 
53 5 11 16 21 27 32 37 42 48 

54 5 11 16 22 27 02 38 43 49 
55 6 i l 17 22 28 33 39 44 5o 
06 6 11 17 22 28 54 09 45 00 

57 6 11 17 23 29 34 40 46 5i 
58 6 12 17 23 29 35 41 46 5a 
39 6 12 18 24 3o 35 41 47 53 
60 6 12 18 24 3o 36 42 48 64 
61 6 12 18 24 3i 07 43 49 55 
62 6 12 19 23 3. 37 43 So 66 

63 6 i3 19 25 32 38 44 5o 57 
64 6 10 19 26 32 38 45 5i 58 
65 i3 20 26 33 09 46 5a 59 
66 7 10 2C 26 33 40 46 53 39 
67 7 10 20 27 Dá 40 47 6.1 60 

68 7 14 20 27 34 41 48 .54 61 

69 7 •4 21 28 35 4i 48 £5 62 

70 7 14 21 28 35 42 49 56 65 
71 7 14 21 28 36 40 60 67 64 
72 14 22 29 06 43 5o 58 65 
73 7 15 22 29 07 44 31 58 66 
74 7 i5 22 00 37 44 62 39 67 

75 8 i5 23 3o 38 45 53 60 68 
76 8 16 23 00 38 4fc 53 61 68 

77 8 i5 20 3i 09 46 54 6a 69 
78 8 16 23 .61 39 47 55 62 70 
79 8 16 2.1 32 40 47 55 63 71 
80 8 16 24 02 4C 4b 56 64 72 

• »—— 

81 8 16 24 32 41 49 57 65 70 
82 8 16 25 00 41 49 5" 66 74 
83 8 17 25 3o 42 00 58 ( 6 7Í> 

84 8 17 25 34 42 5o 59 67 76 
85 9 17 26 34 43 3i 6o 68 77 
86 9 17 26 34 40 52 60 69 77 

87 9 17 26 35 44 52 61 70 73 
83 9 18 26 35 44 53 62 79 
89 9 18 27 06 45 53 62 71 80 
90 9 18 27 36 45 54 fco 72 81 
91 9 18 36 46 ^ 

64 73 82 
92 9 18 28 37 46 55 64 74 83 
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